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'r!>'Jt. pmya, - ��t.a. 'm' .�

:1PO'vo'�:da:De : -'e'��taDta de·�ale'uria:' ,:na5· 'rUíliS: -IVO'Governador
'. J�.J>'

; l'i� de PtssoM Mbmanm ontem o Governadur �1)10c{cir;,j,du .. Tí'(/ 's:df(}il,�

ií;:;;=====�:::':=====;if====.====:s��!i��bPf�P!!tIII!P=�;=III1.=.;��==��====��' � ltleito de Santa Catarina. Verdadeira massa humana con.' ra ;311lbiu ·aS 'o;;;caClú,:'ins't"fÚj �:'
cemroll�e na PraÇà' XV de Novembro, ovacionando·' IJS Palácio em Gomp�nl�
eleitos :do Povo: Ivo, DalPIgna e Acácio. . SlIH espósa ,D:na. znâll,

O Governador Celso Ramos e o Dr. Aderbal .Ra.mQsB15 - 13 Jlaio - l�

da Silva, recebera erdadeíra consa,gJjlção l)o',1Ulal", quan-
do falavam.das sacadas do Palácio' Ruseo.

-x-

Úm8. multídão
vel concentrou-se

J\lFoIO �F[:'''LO
LlDERt\� .,' , \

BOA nt1J'!�.:-, �.
C\TAR[NE�'';E

lnanile�tuçÔes de regozijo.
.PUpUl\,re" saírafâ <1,,, J u..s

com cartazes, demonstrun-

_ elo sua aiegria pela vitóna

nos C",l1ltL\JutoS do povo.

i!
I'
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_ ..L

o po,\-o ViU BUSCAR IVO

Desue a manhã dl' on­

tem. quando se constatou

ser írfeversiveí '1 vitória

dos candidatos da Aliança
Social Trabalhista, Popu­
lar .e Progressista, íntoía­
rum-se em Florianópolís

'jI".-
vernador eleito E' dos
res da Aliança S::>cinl

balhísta, Popular e

g-pesslst':l._ >,' DI it 11: 'r UR fi lOt o N 'l'E·- UU.llJ.lIl1{H'I "'ll'llallde� de Aquino
!'LORIANÓI OLIS - (QUARTA.FJi;I�) - () DE OUTUBItO DE 1965. - ANO 511 - N.o 15.263 - Edição d.e,ho ,W li pág�s A tarde centenas de .au-

,

.tomóveis, ônibus e cami-

nhôcs, fQnuando a carava­

na da vitóría, dirigiram-se
a Palhoça. Era o povo que

irL li. terra do Governador

f!:leito, buscá-lo tribu.tando
�l, Ivo SilVl.üra uma. das

maiores homenagens. ja­

mais prestadas a um po­

litico catarinense.

Cl'� :;0.

Paulo.VI ao:regressar:
"Iossa finalidade foi dar alenlo 80,S consll1Itore.s da paz"

RbMA. 5' COE) - O Papa para conosco as mais anui-

Paulo �lxto regressou à veis expressões' desde o día

Itálià depois da histórica de sua eleição. E agradece-
viagem que realizou à sé- mos, igualmente, a todos

de das Nações Unidas em os presentes pela amável

Nova York, acolhida que ))')S ue um,

No aérooõrto ele Roma expressando a cada um nos

sua san(idade declarou que sa sincera e respcitoxa S'lU-

a nossa foi UI'lU' missão de daeão. Foi por �lJ'1i;;Rrle que

paz. Não -houve 01.1t1'<1 in- nos ccnvkt-istes e que es-

tencão, outro. motivo para ramos sendo admitidos
.

a

viagem. .E a(l,reSccntcll o esta reunião - e é como

amigo que aqui nos encon­

tramos. Permiti, pois, que
exnressemos nO"SfI cordial
ho.r.enagern pessoa I u,liada

�l elo Concilio Ecumênico

Vuttcnno. atualmente l·CU·

1l:(1.�, C!ll F�,o1!1a p nrmi re­

lll'!·<.;cntudo peles c.nínen­

�f\� C'p !.·d{!ni ....; quo l1.(lS acom­

panham para tal fim. Em

";('" I nome, c no nGSSO pró­
prl», honra (', s'1úde u todos
E' a cada um do vós."

j\1lLUARES D.E PESSOAS

Santa Catarina •.Milhares de pessoas poso

taram-se ao longo da es­

trada que demanda a Pa­

lhcca ovacionando os can­

didatos "itóri(jsos.
A alegria era a caracte..

r ístíca principal dos popu­

lares que acorreram a sau­

dar Ivo Silveira e Fran­

cisco Dall'igna.

cm ...so, O

1"1<:'\QLE

A CaruvanaE'S

tendo H rrcnte
.

IyO, Daü'íg­
na, Aderbal c Doutcl, CD-·

HOU tríunfantcmcnte e;11

lPlorianópoJis, onde aquôtos
homens públicos tiveram

verdadeira consagracão.
< O povo em massa com­

p'll,j'i;icera as ruas. para ac'u-

'. rwj; os seus eleitos. O(:J7.e­

nas d.é mtlhares de flerta­

nopolítancs éomprimimu-se
durante todo o trajeto per­
corrido pela Caravana da

vitória, trünitandc ao Go­

vornador Eleito fi! ao seu

r'�'l i1Df:.nheiq'o de chapa 110-

I] \enllL;c'1'" sem precedentes
nu hislória política de San·

t [1 Catql'inn.

('ntn1i.c·}� c : pl'hw'.l'o Papa
a \;i�M_f.I}� >-.

Ó �õvo Mundo,
levou u O�U (JS 10 pontos
que a ijJr�Ja considera fun

cl�;. -. �Ci1t<,h :J""'I ii obtenção
Em S!!U t''itarln .dc 1 � J1(l·

rus em NOVH Y01'I\, o P"llt!

progru-
l'�n que, Pp�!:-. HS ('l)t':.rnÜ

,,;[>'1 e1(- J"f:'C'01!r:üo t -;ml�l'l­

(:ft·) no t\('l"liní'to T{PIlll(' .:y,
f ""f' ihiciq ['Ol�l unI per­
('\1:-'<) Cl�' üü quilômetros

ohairros

vHtjr!a (1e T"(I SC'rC·i�l.

Fr'·IH'j<;";. D',.']' r�lWI (� :\Cu-
!1( . (,�d!n H

I\'.'t::I ,ti:·I_. (lll'.:C' I'b� uma pre·
(tl'. U P:ti):� i'(;l it C'�)(·':n

li.! I_:;\r(u"! �'Ji(.lf.H' i), ti i

,I, 'i.! "u,-·;;!;d( por llwi{l. 110'

�l �."') r

Sip*:l!n)'
cluscja-

'':1\(; lni.ej!\l' i"!·.i":-��I
, \

su \)(,pantr p.�;tu

'luçli(:'l1(:;:J 1\ HI(1dip.L

�:rpl'di'c1:�.il'!;�· é�·(� 'l�'ls ele

";;�'l1hn 1'("'(""1' inny.'(·,·,·1'-'lld:;")":

:)1'" o 11C'<fJ que externava a

":i;' F!r;''';n '�I,'lo resuJtr..do

:)r! 'C'·.""�:I rb dU::llngo.

n1l's
.

""l"'ld"n(,'r ao flecl'etü-

rt,;.C�é�'�i.' �; '"Th�nt. o 'r:Qn- POV�)Dii'i:;:u:-,c {:epúi'i ]Jura o

',\'ulci. ....,l" I\�' <Jl �i' :1 Jt.Jl üe

cn,-u":;·; r--;' (',111 J PT·
.;", i; :

'_ I' l' fi 'J :1 n.� 11.

vi!.C (nH" n J;'; ;'["7 �·);�l·e. vi�i­

t'"lj' ;'l "C'c1e ·da .... ,,�U{·,)t!s ti":"ll·

d:I.". !')u1" ?ci1sffto cli) ·.'ig,;:ti-
1110 l.'lliVCI'SÜ1'io . (III func1n·

<;'úo desta in<;.titlli('flLl n111))

dial jJH1'U n p!JZ (' ti co!uho

ra(,üo entre> os povos 'ch'

todo o l'nunc\o;' -. foi G";n

Em seguidn. lalNl

F'''·.nr'j<..r':) Da11'l:_,;nll..J \"() '.0-- !' 1-1.\< '0.. HJ�:
F� (HlI.\�ú,,·or,l'

�':8 ;·;'c1c (I�.j ()XU. OiH.il'

(II..:J· '1)1 '<' �"11rl:l, j) 'onu))

('[011 r' di"("lr"") ql!' j'"j (,
"

• 1

ponlo p11{) de SU�! � 1,,!'.í'l.

Na viagem c1l·' l'eg.l'l.ss:J
ao f�Pl.'(j;)i)l·i_'J. lJ,:ll'U 10/fll'r o

aviüo, q'w'o levou dr' voltn

H }�(nllD. p'r: lI: n "'I ('nf':;'rl'(iU

O pl'vgl'l',IllH c(�lebI"lUldo

"missa ('''dl')<\t no F,<'tádio
....·PIl);;f'P :: f:eI'" 'lcln 1l'11f) bre­

�'e visita á }, (::.: "11 1'··T; 1:-)(1' ft 1.

(l (� "'.'''J1:�,j''J" 'J�"�;l")' '0€

�"'1':"' (' d"� �'�'!l'';'. �1(:l')ú1 '''elo
IV(.I S41reirrt. no dr.::",!(Jnlba�··
,"r. ])r' PnV'R XV de 'No
'"(';·lbrc. foi arrel),�j �lcTo "'p

ln .povo que cCl1clm:ill nos

b:'aços o nJ\'') :I "''';:l"!la­

,1,,1". atei o Palácio elo Go·

d·=t:l·'\.P:�r:l�.i;:"·q.
1!""'r1.(.'� ,(le Ir:)

um �l1nrcl�i'io �'.teJlto <lOS ;:1::

rc··t:�,:b_" do povo.
T!l�"fl �n)['t-eOF0"

'-0' �"'''''''''''·'''''''.�11 () i1l1nio dp,r.; !)u­

IavT:!1_5 de ��.r() ���-f'irn. (PU�

visi"c1ll'entl'l '1JH)('ir II tadO,
in;r,'ou o seu çliSCllI"SO,

D;<;se qUi:' fnrú llP1 :l;ovl·r·
no ele unichcle. â� tmlJuJhp
e-';l . (lf't'�!3a

a�r:;wões pClJ'llo.!'ps
dece,ndo o an{']() do<i !ll'ti·

(F15. pol ítico<; I� (1 confiançl;t
elos CHtr,Tinen.�8:;, :("10
,qlu'Íll SU'1 oI'aç'.iio.

C ...Sé1.·.... ,:!
.

·:·rfl.!�r qlF� () P:l-

11:1 T"'':ll�' ".'Y iq.i ,i """1 � .U

0f;.;l)C·
.. ·1(1· �F:"" t\ .• � .. , �..,er,'l'llc

a .l\.� .,,: .',,:';':,n r��, .. , .... ! (1'1 o-":r',

p....... :""��f";air: "Nossns

agradeeUl1entos al) prl.: ,i

(o.'11,�! d(···1 :'! ;\S�('p!hl(�'U
Alr.:inl ü"P f'��n1jlni. que í E' 'P .

vêrno, cnc1e
Criso TIflmos,

en
qUl'r al'li';') (.1:.1'11)(,1:, p, r n- '.'1.::". à:;. <;lIlY;Ô,)S provistas
ria, slljeibná seus in fr·'1 tc- ee] loi.

A ,SUN!\H ruso!\'üll Li)(};1'

para o Estudo elc Si;l1tU

Catarín'1, os sogtlinte:" ])1'0-

C;ÜS máximos para a vendn

ele Carne Verd� Bovina.:

D{ls "Vfal'chantcs alJs rk·

tHlhistas: Truzéiro: CrS
800 ( oitocentos crU?íslrof' I

por quilo.

As Novas Pefs.peCnVRS Para o DG:�:f1\1Jh,'1\1 :;n'
Cata' ense

K F. �r \CI':I)O

Dianteiro: Cr� 530 ( qUI'
nhentos e oitenta (�ru.zeiros)

por quilo. nus Itetalh'istas
aos Consu]ilidore�: Canw

ele lu, sem osso Cr$ 1.200

!Wlu;Ii mil e duzentos em·

. 7,eLros) por quilo.
Carne de 1 com. osso

CrS' 060 ! novecentos e ses

senta eruzeiros' por quilo.
Curne de

.

2" sem u'ssu
CI'� 950 ,(novecentos l� ein·

quel1ta cl'1.lzeu1os' llOf qui.·
lo,

{I (1i!'lrnUIoItlf-n da reaUd:�(le ca1!u'i,w'l<;e. T,rsJI){lI'('iollll\llI Ilto'a im·.'-.;tlgupãu
�"'·i('·e('()11Ôt1lka tlr' 19110. �d.r�hl, IUI "f l'ir'rh,rlf' dI' �íl"S 1inl1:''', a i>Xjll't;:-sãu- (JI-'bi"
matla de uma r'lllllwdltade enl'j"rma. inf.'al,�('íb'.da, nela 'l-,r!!'::ll';l'fhllh' Oe seu ('011·

c1kionumento, à tlar eXl)Unsão às l)otencialidades de seu terl'itÓJ'io. '

. Um aCt'ntl1ado IJTOCe'sso de des\<ilali.:l:ac;ãD ,'inha ",,,,'du7illdo 'iiz'tif'h'H!Í1'fI!i­
'·,pifll'" "I'üll'datól'ios na Ccolllllllia estalhml e. como não CI';) si(11Ím' iWI'C'ehldn l>I'IlIs I
I'c,{1i'I'I�" '·Úblkns de t'lltão. não encuntra\'u as reações que o 1:!.l(l{'l·Í!'lll ddt'r.

Os númrl'os rl�:rerentes à pm�ticipação dus Estados l}1'usiJcirmi na r""tla na· 1f>lIlm,1 t',-it.lt'IlCianI1l1 a e\'olução negathril do prucesso catarUll'llse. ag-I"1l\'ado lUa·
l'imncilt(, pl'lo alio inditt de seu (�I't";CÍllH�l'Ito demoJ!,'l'áfico.

.

.

j
l';ntJ'rtnlltu, "ssim como o ... indhiduus rcn.g(;m QUaJido COn1itçalll ;1. st!Jltir sell :

lWór,:'io l'nrraQIIC�cimcnto. a comunidade, tambelll, pelo desllcrtar da CflllSf'ii�IWill I
-,(teia' (!I)(', alwi;it. �ai do confol'mismo c passa a 'exigir ..1, adoção de. uHja te�apeu'l'lil'R ade<luada a. seu'i 11lalc�. I' ,

l'ma 1\'!'u!wuiica ad(�quadu . ao (Iescll\'uh!jmellto de Wll 'Estado não llUde ser I
r.,rlH1\lada na rotina e 113 improvjzaçãu, q�e caruci-erizam os despl'eparados c OS';

i'l('On"efHlt'lIj�s••li"l'I"'Sallflo e malbaratando os tlinheups públicos. I
I íma h'l'l\l"euí.ic�\ adequada é ]}Toduto do eq�aeionamento . sério dos protile..

lllUr-; e"i"t'�111co; t' tIo cstufto metótlreo das tlirel'entes 1'i:ltetnati.\·as técllica-s

:q))'l'!'il'flLalll, l10 ('stabctecimento de rigorosos critérios de prioridade para o· a •

"eHaml'l1ül dos "I'CIII'SOS {lisponh'eis e do trabaHw inteligente \isando aumclltrt'-r o�
ll'olltnntc desses rccUl;Sos. I

lÇ):!1'ies pro(:ellimenios. imÜSl)CllSáveis à -bôa Administração PÚblica.- eOlJsti. 1

t....ell� It I�llhlha d''''!'iaJ da 1l10tlCl'1la ,t<ícllica fIfi PialU�jatnento e. l)ill�a 'gáudio til' to" I'iu" u·'·";l.í.al'ilwlI"(':". rUI'UHi i_llst.itllci'-'J1a�i',"at!os i;UI Santa (_:.,tal:il1a a 'l'a.l'Lir de l!lHI,'

;-\""lUl, !_lei",. ;ulot,anllo 11 p'Jtitica da' uni(hll�e ue pl.luí.cjumcnLlI I' H lkt!C!:1I·1
�:,:�I� ..

_�,-,:�:�� !";cc;:fj,:" tlu l1V....�IJH). ,"'in Sauta {:at;�,'in�. l'n� tel11p!J "L·I!�th·a.ll'('l'fy ('tp·tu. f
,. ':llp':;:m.elllo tll!,:- eUI1C!j';óes flue 1l.ssegill'aI"a111 :.L e:\vuul:ião !te c,aua 1'0'1 do� seLu·.}
,'U-,; da CCOllOlnla. l.m",'·iga-.enle c o a)aj"l�;llnellt'J ua:> pel·sJJccLi.Ht::.: ue :seu dCl!1eg'YOl'lI"'-'-!lento ecu!!umieUosucü11.

..

�RNO É O POVO I� O J>OYÓ GOv},:nNO ."'" Em' es .)'tmdOSll mal1jj'esü�ção p!)lmlal', milhares e milhares ';Q:c
aflilil'am, na noite de untt'rn, às ruas da Capital comemorandu com indjz:h,d entUl'jaslllo o triunl'lI dos cabo

da"Uiança. Cum lVlI, naJJ'lg'l1é1 l' Aeácio, o povo <:omcmprou a Sua '--Hória. O Gov<�madol' eJeito; delmtall10
\ieir�. chegando do seu lllunicl'Piu, Palhllça. em won 'lle�tal passt'ata, fui arrebatadu de seu autulllówl c coló,

.:1.I[OS jWélt;IlS do. PIJ'iV,. o, (j11e o deixou S('U:-ii\'eln1t'llie l�I\1,)('i"n;ido. A COll.'lUgra<;ao IlOpular tributada ontem ai' d('p1.I.

';:Ivo �ihcira, u UUHI.GO\'ct:llador de wdos os cata1'Íil.�uS"!l. mal'coel-O, in(JcJ{'vt'lmelltc, cum a insígnia dos gmll··

, dC��l�m"ens públiCos. No primeiru flagrante. falaDi 'os. dei ;os do povo Acâcio: Dall'Ig'�la e h'o - ao lado do (;llyt'l'IIR'

doi Cé1fío Ramos. Ababo, aspecto da multidão que consaj,)'ou os candidatus �itoriosos e o momento em que o Go·
, "l.1PAdor eleito (seta) el'a carregado em triunfo lrelos populare-s eufóricos.

__ _ --T"" __�__

IEOitO Pre.feilOs
Segundo noticiàs proce­

uonte!:l do interior ca .an·

llense o PSD já c011beguiu
eleger 18 prefeitos mUllic

pais, Estão � dlscl'imí­
nados: PSD ·��s PXefet.
tos em Rio 40 Sul, São lVJJ

guel p'Oesfe, Palho0u, La­

g ma, .[o·u Erec.him', T�lba­
r5.(J, :8hLlllC.[ll1lJ: "raio, Tiju·
cus. n('1'V�tl 1)'OesL,!. .A l'a·

qli�,l.'l. UÜll1Jl() :c.iU\·O<;. Tbi.<

rama, São Bento, 'Jagual'u­
na, Guarazl11irill,l,. Itajaí e

Flol'i,anópo!is.

Transito Carne cle:t- COlll nbbO

Cr::; 7GO {setecentos e cil}­
quellLu oruzeiroi'i I por �ui­

, lo,'nterromp�do
0'" prêços devenl,o ser

afixados com letras dt·

fôn;ilU. cqm peJo menos

três çentimetroj:; de LUJ11l:l-

11110., �m local· VlsívC'l, (lp

o -tmlego· atraveb clu

ont e sobre o Rio Pere­

><lué - It�pel11a será inter·

rpmpido no dia 07:;CW; cor,
,rente po)' :1 {três 1 horas a

ptly[i.r deu,; 0700 h01'as ate

'1:, J O hora:> ela lDtU1l1ã a

fim de que j.JossC(,m ser rea­

Ji�ados os concertos quo

",e fazem nece::;sários a sua

�!eua (:jeguranga.,

Pl'�ENTE -"'nu: "J';qf.ltl'·ü; PRESS.AO ATlVI()8PÊRWA :'vl:F;'

1)·1A\: 10:10,:1 m;_nbU1'CS:' TE1'lI.)ERATURA l\tI�DIA: :::�.9° Cf:n­

dg)'ado:;:; LrMIDAD:J-l::! HELATIVA MJ!:DIA: (J::;.7�;u; PJ-,UVIO­

BIDADE: 26 ml1)_s: Negativo -- 12,5 mm�: I-';-egativo

C;UÚ:Ulus'� Str<:J,tus ....:,_ N�voeiro 'cmu11ar � 'T'jf}l1PO ;t\1:édiQ:
$stawl. '. '.' �

.

-,..'_ ...----------t
"

. ,.

.

•

F

..��----�--�.j���----------��------------------------..----------------------------�

Í'�cil. leiiu"t'u c (H.. ·(�1'):)I_)

pÚblicu coni'ulTll.ctor.
du o estulJdoci.ulel.W

ponsúyel pels. Eü�a('üu
l'es)ectiut tabelu.

..� iJ.!olj�ôrvâ!!.ul� ue L!.U:il-

'\,J

rÜ:Wj·

.,.--..:.._ ......_"
..:-'.�-----
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OSVAJ�DO MELO

A CAPITAL CpM NOVO

PREFEITO: ACACIO

Depois de uma pugna renhídg entre os dois

candidatos que disputavam palmo a palmo a

vitória pela posse do poder do legislativo mu­

nieípal, chegou na fF€ftte, empunhando a ban­

defra da vitória o candidato das correntes si­

tuacionistas, u dr. Acácio Garibaldi Santiago,
que vai enfrentar um programa de trabalho

r para cuja execução está <\ortlpTom.etido como o

povo que o elegeu.
.. : : Que Deus o ajude.
Daqui, nosso abraço sincero. _r -."": .. ,..,.,..

OS APOSTADORES
ESTIVERAM ATIVOS

Grande, aliás, muito grande; foi o número de

apostadores, que nesta C�pital abriram as bol­
cas e as esv:\siaram mesmç, apostando na vi­

tória de seus partidos. Os que ganharam vão

ter carne mais barata e os que perderam- que.
vão chorar na cama q�e é lugar quente 'como

diz a antigo refrão popular.

DIFERENÇA DE IVO,
FRENTE

O candidato de situação catarinense, dr. Ivo

Silveira e seu companheiro de chapa Dalignba
(vice governador até a hora que escrevo esta

cromca (dia 5, ás oito horas), obtiveram

207.052, fendo a seu favor, a diferênça de 13.446

votos.

Também foi outra corrida estafante, porém de

raça e brilhante.
E os votos continuam a pipocar das urnas dan­

. do margém á vitória final de IVO.

----------------------------------------------.----

Desenhos,· Prc�:,Qs e Plantas
Desenhos Técnicos. Projetos, F�:':ultas e Instalações de

'Má�Uinns e Motores de Embarcações em Geral;
Projetos e "Planta::; de Embarc"lções, Casas e Instala

.5 Industriais.
Rua Santos Saraiva N.o 535 - Estreito.

Engenheiro Erich Goettmann -- Reg, N.o 1326, Cart
.S-D. �

Carnaval

i_:·�·t,."�.
'.';"I'�

despreocupaoio !alegriaé e

Carndval de
facilidade 1

i.
r

maismuito

Agora, ao· alcance de todo o povo,
cirtigos domésticos pelos menores preços
da praça!
Se encontrar mais· barato em

lugar, nós lhe devolveremos à

rençal

Qutro
dife-

]f; venha· conhecer, também, outras pe­
t::hinchas, com descontos na mesma ,basel

....

ORBE-PRESS -- o áui­

bar, "a pedra da vida", co

mo é dí\;amada 1"111 alguns
países da Amcrl cu, Latina
é uma das pEd1'RS precio­
sas mais belas. por sua for

ma, pela div�l't!daàc de

cõres, por S('11 brll'l) deli­

cade e suas tonaltdades
douradas. n ,:,je· tempos
longíquos est L pedra vem

Interessando <''i'; homens.
Nà século II ,1,:.. nossa era

já os homens rea llzavam

experíêncías ]'ar2. "pene­
trar' no âmbar. submeto­
lo à análise ,,\1Il1lÍ.c:\ ) .

Mas até hoje só �.: C'Jl1S8-

guiu extrair dêle um t ú:.... i

ea substância: ác'rio orgê
nico, chamado âminr.

Que outras uniões urgZl­
nicas existem no 8.:1�b:3r'�

. Alinda se ignora, O Jato

de que o âmbar seja urja

rosína fóssil. explíe, as l;i

ficuldades de- sua ;'-i, r.'s�i·

gação, A química das rcsí
nas é o ramo da lpÍr·.ic:l
orgânica que dão c;'·:,� es­

tudo ele tôdo. A!ó!''_ disz o

os métodcs da .1 �l:i 1 'se qt;i
mica do âmbar não reve­

lam o quadro .de su I es­

trutura. ·Estão bas=adcs no

-ai'Úql:lilamento das molécu
Ias de uniões que «ntvam

na composição das ·'1�gri­
mas' das coníferas d.) j:cl'i
ado geológico tercin rio.
svíatoshw Sa'lk8�r��ch e

outros colaboradores cio

instituto de inv:=:,r.'!:'de3J
científica da Uni'}') SO\ :e­

tíca, obtiveram nl)VOS da­
dos da estrutura desta pe .

dra, conhecida .'10 mundo

inteiro ..

O estudo do âmb.'1r na­

tural_ e I?rensado � rC8.liz:J

elo com espectro'T2.Lros in-

fra-v=rmelhos. Os �'i\ 'li·::::s

lnfi'la-·venr .11os !nrmitc·,u
que os cientistas p2w,i:rfn'l
no muÍ\do do âm'�d I' e eLos

cubram nêle algm:12.'l ,.;ubs

tân c::1s organicas.
C:';l;segv.iu-se :i�·'u·bcr

âmbar, existem

complom .., ue 6-
ácidos carbônicos

,l

xxx

JAIRO O CANTOR EM FOCO
xxx

MISS MATO GR�O CHEGARÁ AMANHÁ

J K x_x

As Debutantes do Lira Palace, o baterista Jairo,
Tenis Clube, logo .mais se- com sua. bonita voz, foi ca­

rão homenageadas com ele- lorosamente ovacionado

gante e movimentado coquí- quando com grande senti­

tel, nos salões do Querên- mento interpretava as lín­

c�a Palace.. Vinte e nove das canções do velho Silvio

Meninas-Moças da socíeda- Caldas.

catarinense, sábado. pr.óxi­
mo serão apresentadas em

sociedade, numa promoção
do cronista Celso Pamplo­
na, no Clube da Colina.

em quantidade. considerá­

veis. Segundo os investiga
dores, nele é ír-posslveí a

existência 1e substància
com laços quhntcos ti;,,';

moléculas, símfla ce« as da

borracha natura! e sinté­

tica.
Os cientistas . supõem

que algumas
í

ranje.s de

absorcã., nos espectros m

fra-v�rmelhos, �:ão ')3 si::-'
tomas de uniões afin'_; pr.r

sua ccmposição ['c·; óleos

tíe éter. E assim. depois
que o homem conheceu €8

ta pedra há 5.000 anos. fo
ram dados -alguns passos
mais no interior d') mun­

elo do âmbar. ral'iez; 31-

gurn dia, chegarão a SOl'

conhecidas tõdas ,IS subs­
tâncias de que e:',�ó com­

posta esra pedra preciosa
e alguém criara J àmbar
síntético. do mesn. I moela

que, agora, produzem a

borracha sintétiec ..

-:-:-

-

Também será um dos

grarul.es acontecimentos do

ano, a festa do próxinlo dia

23, na cidade de Blumenau,
no belissimo salão ., "gran
de Hotel Blumenau". Da

Sociedade carioca, foram

. oonvid3dos e confirmarani
sua presença os casais: Al­

varo Catão (Lourdes), Car­

los Eduardo Souza Campos
(Tereza) e Xavier Lima
(Martha Rocha) - A mag­
nifica Elizete Cardoso esta­

rá cantando na noite -em

"black4ie", que vai reunir

os associados do "Santnca­

tarina Country Ciub."

Podemos afirmar aos as­

sociados do mais sofistica­
do club, que é o Santacata­

rína Country Club, que ain­

da este mes, na sede social

no Bairro Agronomica,
seus associados poderão
frequentá-la.

-:-:-

Os vestidos .da Coleção
"DeDner", .recentemente- exi­

bidos no Rio, foram vendi­
dos em primeiro lugar os

que apenas eustaram qua­
tro milhões de cruzeiros ..

-:-:-

Na última segunda-feira,
o Depl,ltado Doutel de An-.·
eirade e sua linaa espôsa.
(Lígm) foram vistos· jan-

versos tamanhos.

Preço da Praça _. , .... Cr$ 1.035

Cr$ 535

Cr$ 500

Preço da P.raça Cr$ 2.640
Desconto _ ...........• Cr$ 1.320
)

Preço da Campanha .. Cr$ 1.320

;E'reço da Prac;.a .. _ Cr$1.260
Desconto .. _ _. Cr$ 650

Preço da. Campe.nru. . _ CJ1; S:>,Q

Preço da Praça Cr$ 830

Desconto Clt 416

Preço da C'-IllJ;ianha Or$ 420

Preço da Praça _ .. Crt 1.750
�to ...... _ Cr$2.126

PreÇO da ca�anha _.. Cr$ 2.tl40

ZURY MACHADO

PROTEJA sem

OLHOS(
.,�

.

�"
use Óculos ..

bem adaptados

I
-:-:-

o industrial e a senhora

Osmar Fontana (Denílda),
sexta-feira, . chegarão ao Ga­

leão no Rio de Janeiro, pro­
cedente de sua viagem a

Londres.

-:-.:-

�ando no restaurante do

Querência Palace.

-;-:-

'�""",�1: ,.,1!'J,...,��/· iii'
.

Provavelmente será um

dos grandes acontecUnen�
tos, o baile da "Sociedade
Guarany, no próxiino dia

16, quando serão apresenta­
das Debutantes da so"cieda­

de catarinense, na noite de
\

gala que vai reunir o mun­

do elegante, da cidade de

Itajaí.

-:-:-

Hoje as 18 horas, na re­

sidência do senhor e senho­

ra André Martinez, na cida­

de de Blúmenau, dar-se-á O

cerimônia do ato civil, do

casamento de sua filha Ni­

raey, com o. advogada Elia

Vianna.

atendemos com exalid'ôo
suo receito de óculos

Cumprim.eHtamos o se­

nhor Antônio Apóstolo, pe­

la sua reeleição na Presi­

dência do Lira Tênis Clube.

ÓTICA ESPECIALIZADA
.

, \
.

MODf:RNO .lABORATOttKl

-:-:-

-:-:-

.
O S�l' Paulo B. Braitt,

representate em nosso Es

tá.do de "FleischPlann. e

Royal Ltda.", .

num gesto
espontâneo, prestará: valio­

sa colaboração._ ao Asilo São

Viceuie de Paulo, para a
.

COJRCJllOração da "Semana

da Criança".

-:-:-

Em foco, Silvia* Aqui­
no, o 'brotinho de hoje, que
será a Debutante de ama­

nhã.

-:-:-

Procedente do Rio de Ja­

neiro,. cheg_ou a nossa capi­
tal-o dr. Hercilio Luz Cola­

ço, homem de grande expe-·

riência com a Coca-Cola no

Brasil, motivo que foi por

�lguns anos Presidente. O

dr. Colaço, acaba de receber

concessão, para abrJr uma

lfábrica. dos refrigerantes
em nossa,�pital.

.-'-:-»-

Amanhã o casal dr. Vania

Colaço de Oliveira, (Laura),
no Aeroporto Hercílio Luz,

recepcionará sua sobrinha

Miss Mato Grosso, Marile­

na Oliveira Lima, que par­

ticipará das festas comemo­

rativas ao 39.0 aniversário
do Lira Tenis Clube.

DEP66lTO H'nDBO
p/SABAO LiQUIDO

Preço da Praça·
Desconto .Ot$ 1.550

Preço da Campanha: Cr$ 1.$50

P/ESTOFADOS

USTRO P/ASSO....RO VIDRO

DE 1 LITRO HlLUENTE G.E. F-I n.· 500

�------------�--------------------�-----------

APARTAMENTO -:-:-

Aluga-se confortável apartamento de esquina com 3

quartos, 2 salas, demais dependências c/área.
Local: Padre Roma 11.0 48 Sobrr.do.
Tratar p/teL 3670 ou 20fl5.

Movimentará a socieda.de
de B1umenau amanhã, oca­
sameftto de Elio Vianna e

Niracy M:artinez. O lindo

vestUto para a benção nup­

cial, foi confeccionado pelo
costureiro Lenzi, em tecido
Zibeline.

I

Latas

Rápido. e eficaz.

Preço da Praça ,. Cr$ 1.245

Desconto .......•.....• CI'$ 6:15-

Preço da Campanha ;'." Cr$ 590

Pa'.'D clp_ Praça _." Cr$I.41-5
Dé ,r,ól\tn _ Cr$ 81S

Preço da Campanha ort· 600

PreçO' da. Pla�8, •• _ " Cr$ 2 145
Desconto •., ,"' _ Cr$ - 1.150

Preço da Cal'll}lanba ." 01'$-

reço da Praça _: •••.•• Cr$·
Desconto. .... _ ... _ .. " _. Or$

Remin'gton Rand do Brasil S. A.
Oferece grande oportunir'.ac1e para MECANlco..� COM
CONHECIMENTOS EM MÁQUINAS DE SOMAR E CAL­
CULAR. Possibilidade de ganh'lr até CrS 170.000 mensaL
·Curso de aperfeiGoamentc -em Pôrto Alegre. Candidatos

se apresentar na Rua Trajano, 18 B Nesta No no A-

I GARRAFA DE VIDRO

-P/ GELADEIRA
ES;\f,\LTADAS ES ALTADAS

C"loo

FERVEDOR ES:M4LT. A �

1 e 2 litros.

iversos tama­

hos. Ider.tl )Xlra

dia�·io.

útil e econômico.

, ._-

De gran_de
utilidade

3·/4. e.. I
,

lJtil- e prática.

fERVEDOR ESMALTADO 16.cm;

.. mo;to p,<tloo

CAFETE1B4. ESlIULT.ADA

»n ..."'" t:�
Dhos.

.'}j�._J.

Preço da Praça ., : Cr$ 1.645

Desconto Cr$ 755

Preço da Ca_mpanha Cr$ 390

CAFETEIRA ESMALT.&J)A
MCtmADA

Em diverso;; tama­
nhOs.

/

Cr$ 2.050
Cr$ 800

Cr$ 1.250

Preço da Praça ér. 2.085

Desconto Cr$ 1.084

Preço da Campanha .. Cr$ 1.037

Preç() da Praça Cr$ 2.860
Desconto Cr$ 1.260

Pre�() da Campanha ..• Crf 1,600

ESMALTADA

C/TAMPA"
CONCHAS .ESMALT�AS

A FOGO
1\(01-4.8 ESJ>.1t4JS

Ideal. para
uso dlãrlo.

9 x.30 muito

reslstentes-

Preço da Pra a ·

•.... , CrS 830

Desc�mto _ • • Cr$ 5:10

p,reço da Ca�panha CrS 260

YERNIZ G,E. -I n.· 9435
SERR ..\ CIRCULAR BOMBA IUAOHUELO P/PQÇO

.. .�'. .�IZ
e i':�/

-,,;'
-

. �� ..

De grande

,resiSténeia.
Diversos números ..

Cr$ 3.585
Cr$ 1.590.

Cr$ .11.180

0$ 4.180
Cr$
Cr$

Preço da Praça __

Descontu ".. , .

, :�',
-

. '.� <� I' •

í·;CENTRO: Felipe SGhmidC33
�!. ,;, ., Conselhêirb··M:�fia, 2

(

. I '. ,"o ,

Conselhei.ro Mafra, 4
;. ÊSTREITO: Fulvio' ..Âdúcc.i; 5gJ:

. :.";.,..
.' I

-
. '. _

� . �.. o'. _. _. '.. '.
0" '..:::. .'

;', ','
. .

.

1 ",

"",-
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.': ",'\-.:::
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,
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'�� :,< ;'�j
�:

'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I}-I i) fL'i

I
cão incalculável para o te tores do vôo no espaço métrico chega ií�interrup- os de resistência e imper-

cósmleo, tamente o oxígênio neees- meabil1dade. Depois, uma

I Mas, além elos êxitos al sárío à respiração. i"J eSl'a":' e!siPéc�e' de abrigo termo­
cançados nas' viagens ao' fandro oferece 'Possibilida isolante, que protele con­
COS1110S que tanto ínteres- des complementares para tra a penetração do ca.or
sam, os apàíxoríados de. cí a conquista do espaço cós- .ou contra o frio eh,> espa-
ência cósmica tambér•• , mico. O homem que o ves eos uníversaís. 801), esta
gostariam de saber qual te pode sair da nave, mo se encontram os tubos do
o traje e os alímentos que.· ver-se em seu :rEde .... ,. reall sistema de venílacáo, que
os {an1/osos cosmonautas zar trabalhos de repara- garantem a calefaçáo aé­
utíllzam durante seus lon ção e, pcr

' últ�o, G '\W.,!S rsa e a ventilação do (:'s-

gos "'passeios" ao espace importante, 1110nt;Jr novos paço interior do escarar.-
cósmico. aparêlhos no Cosmos. Sf � dro. Se êste não fàss� f'S-

ROUPA COSMIC ..\. ria errado pensar que o eatandro, fazendo subir a

escafandro não e mais temperatura de seu corpo
que um envoltór!o hermé- Para que isto não ocorra

tico. Eu tõda uma comple impele-se constantemente
xa obra de engenharia. O

.

para o interior do esca­

oxigêhio necessan., à xes- fandro ar' à tei'J1pers.t'll·a
piração é rornecído ao ca de 18-20 graus C. que de­

.

pace te hermético por um . pois sai por uma válvnia
·aJ;:!Eli'i\ho especia�.. ·Dent'm 'es"Jlciall retirando c suor
, , pe l'
do ca-pacete está montado que se .possa haver acumu

.0 microfone e os aúticutl- lado na !roupa inter�o',·. O

.r� para a rãdi(l:'�0rtll.li�.:. cosmonauta uSa' luvas ter­
cacão com a naYe Oll' com micas' e umas botas espe­
à Terra. A parte. dê vidfo .ais. Não é nada fác;l se

dO capacete 'está ?ro'J;.d� gundo os cientistas sovlé­
de 'um áquecitnenro 4Jé.tri cticos,' .assegurar ��o cosmn...,

co que impede' j . emoaça :: nauta � liberdade d'3 &-

ORBE-?RESS
A ciência. descobre. Si5-

t::.màticamente e 'pessoa a

nasso os enigmas do espa

�ó.EmiclJ. Os vôcs. cios CD�­

monautas na "V·)stok" c

() da recente vôo dos três

c�smonautas ria "Vos.had"

trouxeram uma contribui-

mentes sôbre o espaço CIJS

mico: estudou-se a condu
ta do homem nas múltí­
pla� condições do vôo cós
mi,co e a reação do orga -

nismo humano sob a ínflu
êncía dos ínumerávels ra-

souro de nossos conheci-

J " --- ...

: Imo�iliária· Ressacada U�a. :
: possuímos os melhores terrenos' de FIo.:
: rianópoIls e Campinas -�ão .Jos�. :
• Nas melhores :condições de vendas. •

SOlo'
.

1 velra.
•
.,

Para realizar vôos inter­

planetários, o homem. de-,
ve aprender a trabalhar
no espaço cósmico, deveu-

do sair audazmente da
eosmonave. Os- píoneírcs
cJ'as Viagens intecpmnOLá­
das se :v.erão obrigadcs a'

/ trabalhar nas condíc,óes
de um méio ambiente mui

to difer·ente· do hv,bitrifll,
terrestre. Para .'1fI1:utEl,-

:VISITEM-NOS à rua
.

Tenente
• 29 -� 2° andar _. sala, 5-
,

.

� .........._ .._-� ....._-_ .._ ... �
ção da. vida no l'l),l'I::felto

espaço cósmico, é p:er:1so
. assegurar' o organismo a.

quantidade. de. i)xigé;:ü'.J 11e

cessária e.· protegê·),) (�OJJ­

tra' os per�gosós efeito:> ela

baixa pressão �al'otl.letrica
E, para isto; foi. utilizudo
com êxito () escafandro da

altura. E, ao capa,e:ete ger

FLÂMULAS
ConfeccionalD-�e fla:inulas. Informaçõ�:

'nést� Redação Com OSMAR ou pelo. telefone
�o - 22.

mento.
. o .envoltÓrio. t�Ó" escaffl11.
drQ e. s�ni�lhafn.e a' um

Pastel folhado:· A primcim.
capa .

é defensiva -.(: refle­
te os raios tér!li:icQi) ('..0

Sol. Seguem os cnvolt{;ri-

\

DOENCAS DA PELE
,

COURO CABELUDO E UNHAS . J.Viat�
. Aíuélia.

DR. JORGE JOS'É DE SOUZA, FÍLIH? (Compilação de A. S. 'i'hia

gol

Médico DermatoI0gis.ta; durante sua' permanência .,
em

.

Florianópolis, de 15 de setembro a 15 .de outubro,. .aten­
derá clientes particulares. . :rv):arcal' consultas eLas '16 ,às

18 hs.

Rua Jerônimo COt'i1h::l n.o l-B Sa1ns. 7, e 8.'

.. IX

PARIS� 14 de março· de
1965. Queridas avós e' que­
ridas tias. Quase' delis me-

ses já' se vão comp�etan­
do que' daí partimo:,\,· -e a

lembrança de cada um dos

nosSos queridos nos vem

mesclada de muitq sauda­

de e d� muito carinho.
Há sete dias' apen,a,s an­

�rámos aqui nesta'França
Sofia _ Orbe Press'- O' membros do CAn best':1.-

tão 'amiga e sempre lem-
cou também que durante. brada da gente, rprosseguin­

engenheiro Yordan Dont- os últimos 10 anos o comérc .' do em nOSSa excursão que
chev; p;residente da Câmara cio exterior. da Bulgária,

se iniciou pelos' Estados
Bulgara de Comércio, decl.a- com b� ,países não. soçiali.&- Unidos, conti,ntlandQ .por
rou num encontrá dos con- tas aumentou em mais de,

Portugal, Espanha e 'agora
selheiros e dos adj.dos c{)- 6 ,vezes.'Durante o .. mesmo pela França. Já vimos ma­

merciais adjuntos às
.

em-. período o .çomercio com' os ravilhas nesta. (porç�o.. do
baixadas e legações .estra-

. paises em via ·d� 'desenv()l- mundo e sempre nos lem­

genras em Sofia, contando vimento 'aumentou'12 Vêzes. bramos do quanto, seria
também com a participação' Atualmente a 'Bulgária man- bom se pudessemos tê-Ios
de representantes dos meios tém relaçÕes. comermals

a todos conosco·. para jun-
de negócios bulgaros: "A com 63 dêstes países. .

tos, .l1preciarmos tanta' be-
economia búdgara está em leza. Esperamos que nossos

di
�

d a' ex" O ene:enheiro Dontchev .

con çao e reservar -

- avózinhos estejam com a

portação quantidlldes cada· assinalou outrossjm as
boa disposição· com que os

,

vez mais consideráveis de boas per:;:pectiva que se a-
deixamos e sempre felizes

sua prod\tção". presentam para o comércio dentro dêste lema de vid�
da Búlgária com a Grécia

tão correta e tão nobre que
e a Turquia. Por outro la-

sempre souberam ter, as­

do destacou também a com-. sim como as nossas queri­
preensão que . manüestam das tias. Peço que a todos
os meios de negóciOS da

que aí deixamos transmi­
Bélgica, Holanda, Suécia, tam nossas lembranças.
Dinamarca, Noruega. e Fin­

lândia para utilizar ao má­

ximo as possibilidades do

comércio com a Bulgária.
Ao se referir ao proveito

dos vinculos de negócios e

o mutuo conhecimeneb, o

engenheiro Dontchev comu­

nicou que a Bulgária se a­

presentará êste ano em 38

feiras e exposições interna­

cionais.

,----------�---�------------�----------�-----.��----.
I 'i

A. Participa.ção da Bulgária. no.
Comércio InternaCional .

o engenheiro Dontchev
disse que m 1964 o comer­

cio exterior ào país ascen­

deu � 2042,1 milhãos de do­
lares. Seu' volume físico
cresceu em . comparação
cresceu em comparação
com 10.939 em mais de 8

vêzes.
Assinalou seguidamente

que os êxitos no terreno da
economia e do comércio ex­

terior da. BUlgária são de­
vidos antes de mais nada à
estreita cooperação com áS
demais países socialistas e

em particular com os países

Nossa viagem até aqui
tem sido a melhor possível.
As organizações encarrega­

das de ,preparar nosso 'pro­
grama de visitas a indús­

trias e passeios, tem sido,

o mais efiCl.·ente POSSível.l"Em Qualquer lugar onde'

chegamos .

há sempre al­

guém nos esperando e qUE'
nos recebe já com progra· �

ma feito, com. dia e hora

l.1larcadas e que é cumpri­
do à risca, ,sem nunca' ter

hlhado, nem por parte d&

les, nem por nossa causa.

Há sempre um hotel já re­

servado também para tô­

das .as pessoas que com­

o grupo e 8m geral temos à
.

disposição ,em quase todos

os países, 'um ônibus, o que

facilita muito a nossa mo­

vimentação.

Só nos Est.ados Unidos

.passamos quase um mês,

en.contran4« lá
c muita neve

e muito frio. Ficamos as­

sombrados com o progres·
so dêste país, onde quase

tudo é automatizado. Nas

fábricas quase já não exis-
·

tem mais opep.ários, po:uque
há máquina p"lra tuçlo. ))::'
assombroso! E o .padrão de

vida do povo americano já
é bastante alto. Todos ga-

·

nham o suficIente para vi­

ver e cousa que não se vê

por lá é mendigos. E' um

povo muito trabalhador. e

tem muito valor por isto;

mas, por outro lado, pare­
ce meio desprovido de poe­

sia acha-se superior aos de-
,

.

mais povos .e põe o seu em-

penho máximo no ,progres·
so material. Enfim, é uma

gente que 'não se . prende
muit.o conoscO, latinOS, 9«­

pansivos e ·idealistas.
Visitámos, além de New

· Yor.k e Washington, vanas

cidades americamls,
.

como

Baltimore, Filadélfia, Bos­

ton Manchester, tôdas gran
de�ente industriaiizadas e

progressistas. Conhecemos

o monumento a Washing­
ton, o Memorial de Lincoln,
a Casa Branca, o Empire
State, a Estátua da Liber­

dade, todos bonitos na for­
ma e na expressão, embora

cão ativa rio espa�o circ\ll1.

'solar. Ch,eio de n, o eRca
. fan.dr() dlnculta .0'; mOVi­

mentos dos' bracos e cJas.
,.

pernas devic10 às ll!VO.';. os
,

,

dedos das mãos têm pr,u­
co movimento, o qt·() 9.)[i-

'-o,",

culta a realização de mui

tos trabalhos. Baseando­
se em dados for ccídos pe
la medícína aérêà e cós­

mica, eonsíguíu-se encon­

trar cs meios parra conti
nuar reduzindo a pressão
excessiva no escatandro.
Os movimentos dos cosmo

nautas são mais livres.
Mas. por agora, '1ind!l' não
se conseguiu libertá-lo ele

carta restricã., :la momlí-
, dade.

COMiDA CO!3MIC 1\.

E, com relação � eomída
cósmica ou .se.a Comida
dos Deuses, é muito fari!

falar, pois é tão fã,rl!, ta.n
bém, o que êles ",01Uên.1.· .

Ao. primeiro momenh. af­
susta bastante a �pJ ....:,�.:!.'l­

tação da Comid<:t dos Deu
ses: quatro pB.c'Jtlnhcs.
Sob o ellVoltória t.nmsp'a­
rente vê-se pedaços de P'l
pel de diferentes cores. O
menu de Komar')v, Feck­
tist:w e Egorov qlV3 H.all24a
ram vôos sem pre'�dent;;.s
é de fato "apetitosü". Os
cozi. ·.hei:r;os previr,::ull 10-
cios seus produtos; resulta­
do rl0 trabalho de'muitos

especIr.:1listrus. A ') abrir o

não nos tenham impressio­
nado tanto como os monu­

mentos que temos visto a­

qui na Europa, cheios de

originalidade e arte, enquan
to que os dos Estados Uni­

dos seguem todos, sem ex­

ceção, a linha romana, du­

ra e pesada, embora impo­
nente, sem acrescentar nada

a mais de próprio, de par­

ticular. Até na arquitetura
se reflete a indóle do povo.

•

Dos Estadoo' Unidos pas­

sá�os p�'-:t Portugal, que

HOS r,".C.fr)j.� 8c;>rr�dQ e.,.de
braços abel'tôs. Sentimos

ai o aconchêg.o da casa: era

a mesma gente, a mesm<:1

lingua, os mesmos costu­

mes. Sente-se que; os portu­
�1.leses não nos recebem

como .estrangeiros, mas co­

m(i) verdade1ro's· irmãos. por
tugill tem �ugares belissi-.
mos para se conhecer. Esti­

vemos' nas· cidades de, Lis­

boa e Coimbra, tôdas as

duas muito ,antigas e com

suas construções altas,
cheias de janelas e saca,das,
suás ruas mais caracterís­

ticas, estreitiI)has; !';eus be­

ç<iS, suas esc':1.dinIllas, suaS

praças amplas e arborizat

das, sua gente alegre e cora­

da, passando' com enormes

cestas de legumes fresqui­
nho,s e frutas, pelas ruas à

fora. Seus monumentos são

inúmeros e belíssimos o

castelo de São Jorge, enor­

me aos.descobrimentos ma­

rítimos e à religião. Visita­
mos o castelo de São Jor­

ge, enorme fortaleza cons­

truida pelos árabes; a Tôrre
de Belém, construida à bei­

ra-mar, em comemoração às
descobertas marítimas; o

monumento dos descobrido
res, inaugur.aClo há . bemj
pouco tempo, quando o ex-

UMA QUESTãO DE '80M GOSTO
Sej� em Jacarandá ou arrtendoim
madeiras de lei selecionadas o os

conjuntos PRESTIGE- para escritóriQs
(criação exclusiva de MÓVEIS CIMO),
dltfinem um elevado indlce de bom gôsto!

Voceescolhe agora a

madeira que melhor
virá se harmonizar
com o ambiente de
seu escritório!

Nas principais casas
especializadas do
pais, você encontra

rlie;�Unge' 1� eleme�t�s-
160 conjuntos diferentes a seu· pôst91
Realme�et Escolher PRES'TIGE
é uma qutstão d� bom gôsto!

"·r..;·
m�m:t:W3] 0101'
SEMPRE .Attn. qlUlfu:lrule
RUA JERONIMO COELHO - 5

presidente Kubitschek pas­

squ por Portugal, e inúme·
ras igrejas, tôdas muito

trabalhadas,' cheias de ar­

te e be1eza, destacando-se
entre as mais belas a igreja
da Batalha, o Mosteiro dos

Jerônimos e a igreja de San

ta Isabel esta última riquis·
sima internamente, um

pouco ,mais' que as outras

que �mbém, o são, e que

tem o altar e as imagens
tôdas em ouro maciço. Em

Coimbra estivemos na tra�

dicia�al Universidade, cujos
estudantes usam �i.n� hQje
amplas e compridas capas

pretas, o que lhes dá uma

característica tôda particu­
lar. Estivemos, taIllbém, na

cidadezinha de NaZarl}" pe­

quena
.

col�nia de pesclído­
res, onde todos os homens

têm, por ofício a pesca, e

as mulheres conservam

seus Úajes típi60s, usando

saias rodadas e pelO menos
.

em número- de sete. As mais

ricas usam mais saiM ain­

da. Fomos também a Fáti­

ma logarejo de romaria e

onde há uma igreja. com a

imagem da santa. Tivemos

oportunidllde, tarllbém, de

conhecer uma casa de fa­

dos, em :f..isboa e nos encan­

tamos éom as canções que

ouvimos, cheias de senti­

mento e singeleza.

Gostamos muito das can­

toras, mas com relação. aos
cintores não vimos nenhum

FranCisco José. Parece que
êle é ·único. no mundo.

De. . Portugal rumamos

para Espanha, onde perma­
nec.emos por 7 dias, conhe­

cendo lugares belíssimos .e

repletos de novidades para
nós.

(Prosseguiremos no pró­
ximo número).

envelope surgiu um peca­
cínho ·de papel C')l'!1 car i­

nhosas palavras: ','30'11 d.'ia

Bem apetite! Mas, (! r:'i;e.
comeram os irmãos ccs­

monautas na primeira '. a

nhã de viagem .�". uos­

mos? Apenas, caviar ver

molho, qúeíjo, 't)in ilJ':1,wn

café leite e Irmão
.. n;t >,('­

gunda rereícão. os ;lIvrsl j ,

gadores do Unívccso "',·111<'

ram "almondegas d.� �:1.!··llé";

carneiro frito, filé de !;;:lli
nha, rosbíf empa-las coi-i

vários recheís, ftnla', c_ su

cos de frutas. CaLt pr' .to

foi calculadp para ser (0-.

mído de' um só LT?u!�fI. r' j-

ut
t?S �m forma de

éhos, pedacinhos
mansões pouco

que as de uma moeda de

50 copekes, As Pl}0p[,Tc.3es

u.pesar
de serem !lÜL'l�":U­

;.) 'S, são muito. l1'ltritYVas.
As empadas que pesavam
10 r;ramas foi :H'cparacla
POi' uma mulher. 0$ co.tr­
zmheírcs qUe �)rs:tn-d 1 a

Comicla dos Detl;';,�S. dísse
ra ni que sempre
dam CCJll

volta dos

p. is. quer

cosruonauta

saber sempre
se sua comida Hg'l'udoU',
pi'�;cipalmente "e I 1", foi

comida: nos CO'D1'1's

TRIBUNAL DE JUSTI!ÇA·'
Sessão 6a 1 a.-tâmara CiVil Realjzada

em 16 de Setembro de 1965
Acórdãos conf<>!'lC'OH e o 3.L':. 12 da

p'ublicados: de 5 2-5Ü'.

JULGAMENTOS: APELAÇÕES E ''::IVEIS:

AGRAVOS DE DETíCAO: no. 8.031 P!�Ol'�:'nó:1)lis
".::- é�)lte Coligaç}() --' Sba
C(,_nl - Sadell1�)ra - U.B.

no. 1.307 - Urus.'39.l"!!!a - C. apelada
agrav�nte o Inst'tnto ·.'e \'c'.:a & Cia.

Apcsentadoria. e PC!1S"',
dos Empregados er::l T,ans R'''LATOR: Sr. Des.

portes e' Cargas . ..\�:: ::1\':1 G' r !::IRA RAMOS
do: Renato Antôl�;(> Grr-�

cêncio.

RELATOR: sr. D�" PE­

REIRA Ç?LIVEIRA
DECISÃO: Por 'cuim;a
de votos, conhecer cio re­

curso em dar-lhe provi­
mento. em parte. pnra' de
berlninar qUe as ('1.1<:;; a '> .�e

j�m pa�ms em p:úporcQ·l.

no. 1.311 � Urus<;q.l�ga
'agravante: o Insl·i'.1tl.0 (,e

Aposentadoria � Pensõ3s
cios EmpregadOS �;-cl. Trans

porteR e Cargas c ;1. esrava
do A�'ílio RodoU')

RELA-TOR: S'·. D�. PE­

REIRA OLIVEIRA.
D!!!CISÃO: Por m,lÍo:.-i" ele

votos, c.onhEcer do recul'­

so e dar-lhe pr'), l(:lel�to

em parte, para tieter:éli­
nar que as custas !,CjJ'11
pagas em propol'(:l'to.

no. 1.309 _ Urussf1.l1ga �

agravante o Instituto de

Aposentadoria e Pensõ'23
dos Empregados "'11'_ 'frf\l1s
portes e .cargas ',; a[�r;).v2.­
do: Má!rÍo Pilon.

RELATOR: Sr. Des.· NO·"
GUElRA RAMOS:'
DECISÃO: Por maioriç:,
de votos, conhecer do re­

curso e dar-lhe pr0vim,en­
to, em parte, para deter

riÚnar que as cushs �e­

jam pagas em propore ti,.

no. 1.313 - Uruss'.mga -

ag'ravante o Instituto de

Apos·entadoria e Pf>ll.SÓeS

dos Empregadbs "m Trans

portes e Cargas e �gravA.­
do: Manoel José Lopes.
RELATOR: Sr.: Des. NO

GUElRA RAMOS.
DECÚ�Ã6: Por vf)�ação '.1-

nânime :conhecer· do ta.­

gravo e dar-lhe provimen
tO', em parte, 'Para determi
nrur qU)e. as custas .<:ejarn.
pagas em proporç�o.

no. 1.304 - Oriciuma
agravante Sônia' Regina
Amorim, represe.1t!da pOI
sua mãe Suely Amorim e

agravad'o José Francis�a

Freitas.

RELATOR: Sr.: Des. NO
GUElRA RAMOS.
DECISAO: Conhecer do

processo e neg,ar-lhê pro­
vimento.

DP.C1SAO: Por

ele vott s, não

ai3e'1ação.

l"!o .. 5.058 - Lajes
l2ntp Willy AntUlll',> Fa.:1i­

E,a e são. apel:::tdos Jq:iu
B :.:sta Raiser e �ua mu�

lhd'

RELATOR: Sr. Des.
G í.JEIRA RAMOS.

D.sCISÁO: Por :mt�or!,l. de

votos, conheceI: da appla­
a

melüd. para julg"l' os

lCl'Goi carecedores dr, a�o
pJ. ,��o::;ta.

no. 5.995 - BIlH',!(l1au ,--

q.pelante CSC!lf Pr'cl1'ipo

de Amorim e apelada Vê­
nus Lam�rck 'de Arr;orim.

RELAT,OR: Sr. Des. NO­

GUEIRA RAMOS.

r,I,.l:CISÃO: Ull1ânimame'l-
te. negaI' provi:ncn�u -à

apelação.

Carta de uma Excursionista

no. 6.025 - Criciüm;}
apElante Antônio Lopes e

al;klada Irma Fras-sl'l!:l Sal'

ttàl�:
RE:r:.ATOR: Sr. Des,' NO·

GUEIRA RAMOS.

DECISÃO: Por votaçào
unàlli,11e, negar pr:whnen
.ti) . à apelação.

no. 6.037 - Florh! nÓpDli.,
a,pelante Expresse Cresciu
mense S.A. e apelado Jc­

nes _Guilherme Neves.
. RE,LATOR: Sr. Des. NO­
GUEIRA RAMOS.
DlJCISAO: Por \tl1animi­
dade 'de votos, negt!. ,. pro­
vimento à auelae'Í.J.

-

,-

Apelação de DESQUITE:
no. 2.421 - Joaçaba - a

pelante o dr. Juiz de Direi

to da la. Vara, "ex-offí�io
c são apel�dos: Herbert

Rupe e Matilde Weiand

lIupe.

RELATOR: o Sr. Oes. Np
GUEIRA RAMOS.
DECISAO: Unânimamen­

te, negar provimento à a;­

pelação.
,

AGRAVO DE INSTRUMEN'
'1'0 no. 252 - Joinv.Ile -

agravantes: IndústrIa de

Plásticos Ambalit S. A. e

outros ·e ag.ravados Qláu-

'dia Barbosa Lin�8. e ou­

no. 1.315 - F'lorianópolis tros.
agTavante QUndina Silva
e 'agravada Inácia Lucia-

REL-foTOrt Sr. 06:,. OS-

� OBREGA .

. D:ítl-Iâ-!n�� Por votação
lU1ânitnl':-:dar provimen t"),
e111 parte, ao agTllIvo, pnra
excluir da. condenação os

honorários de ac\vogado,
observando-se, quanto às

,custas p.ão compreendi4as
no despacho d� fls. 57 v.

CoriJer.:: com o original'
escrito dat.nógrafo.
'íi'isto: Lilian G. . Pl':)zerri)

Da Seção de Jur:s.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



dor dePeau
I .

l{�m suas -. I...,:t��f�:.$:Ç;'\:::;;.• " b.�l, b."(o'\]., (m:ç.statado que ções da China e muito
• . 'lo ."

>, '�' '<. "'1' ,,"'t'h'l':' " '

r1iíl?jL'JC;� ria : t.h!dil),J' '\U';· �, l.óel11cos'.·c '''J:I'�i�( t,S chíneses, �.pa.'"qu.e,. �Ço1'lcos e on-

���.:"'·::,�·".'iilí;.:.ir�����iWB���,;J.�·oiI'''''''''ifrtrt�·Chfnes� estejam treí
Q..CU:lBU o SL'" C '1:).1 ":.1- ·!'!:S<.O,W}i;1S". ESc'l:< acusa- Dando' o exército paqulsta-
lfÂ',�WrC])' l.''j[;:a d� .n. ,i é; C:" 'Ô.;s sâo ('oalplet3.m�;lt,� fal nês. l\ intenção indiana aLI

'1:1 (:11�11:�. ;,l�·:\j. J"� �.\l. t�;;�- f-::�S t" teudeucíosas. Náo é fazer acusações de tama-

1;.,0 um ír-strum-s.uu L��' ;":.!H , .. '�:flC:,) fi afirmativ t l�e nha' lrresponsaoiüdade e

;� ; .. ': i') .. " ':�: ,,'r,::� .'

{, .�l:.:' 3 Chlna $:; esteja utí- falsidade l' a de desviar a

,)(,1:, ;"',:, rm u.; �,',;,':l:L lzattío elo Paquístà » para atenção mundial de sua
1,,( a fi::'. ",� : :'t' ;n :\1' .nas .1 concrcflsação rl� sua po- flagrante agressão ;10 F::.-

f' mun lcócs ('c:IJL ura:. ::-.S I}l<�' J ítil'.i1 expanslonísta, bem quístão.
couro é falsa a artrmatíva
dr que o Paquísrá» esteja
reecbenclo armas 'f) :mmi-

(")llV'\l,Ch'V ::U1ll8.';

c1éncjG, crj_�r.':"'Sa �=-:

"Desde sua índepeuden­
cía a 'India vem uersisten-.
temeDte s,eguind'J uma po-

� . <

lítica
� de: agreS$Ú:o 'I. e�":

pans5,o�{tl:l�rj.tor.i�L
.

Ll.·/�dí�
c ccupcu p:.lo. fó:'::L_ inú­
meros �i�ai�.e,S, j' r;��" r:: os

quais' Haídccabari, :\'l-l " ,�',.',.
dar,

.

G(;U� Diu
.

" I;unü,··.
Acelera: amente \·C�:.l r'v')­

solldando o seu i;:ldsr:o
militar- visando a ó·;" i): 0.:5- •

soguírnento à sua 'JoJitic:.1
de expansão terrlterl,l-l .. :\
India não se. sente, E.o.1".isfçi
ta com S.Uo.s .'pr9p,;.a . ..; ,. í'ron
teírás e qes�Ja ;:U�lljL;i-ln,3,

, . '_

-;r-'---'- _-
- _.- ,_

Vai 0170 bilhões o Beapare­
Jbamentu tolal"'do ExercitD

Dli.\.S:.LL\. ._. ',k a::OfaO

r:OITt est neles elo E:;�ad(j­
NL.l.in� ào EXÉ":'cit·.>. !-"l2r��C
J1'�cCSStlrlcs no l.';,ilii:c.;3 ci!'

''rIl7.\)iro" p.lra ) :'cu:;ü,.rs-
, Ihamej)to tuLsJ (J·,:s Ól':;:�cs
rio M'lnist{l'i0 da. ('lLlTêl.

1\.. Lei n. 4617, de b de alJ:il
de 1965, sane10nadót somen

te em meados de
.

setem­

bro, criando o Fillldo do

.b.'xército, possibilitara tiO

Mh1Ístro da Guerra SIJ!u- j
ciom\r os problemas. vincu­
lades ao reaparelha.mento

'" a u.si:iistencia so'.!m:.

1\8,;]]1, ;a dispô,:) :; Exer­

c<1 o, 110 exercício de 1(165,
éle uma dotação üe :la oi­
{l(Ii!':s �,e C.;':lZCU·Oó;, ::t qual
"ci'á Elevada pura 25 bi­
lhões do exerc.ício àe 1fJ66
c. a parti'r de 1967, anual­
mente consignaçla no or­

çamento geral àa União

após a correção mCil1,etá­
ria.

o Reaparelhamento

.J::,' lkck do:! Na.-scLmentu, Banew' por (;&"alJ.'!C!·!�,). Nai:iCl­
tla pura et,pôsa, tulnaui1 IJui'a scr ..,ii';. A.-",,,gU.ilC;:':" .. ; ')..J

.bval1ctro c ao .I!.'Waluo, ao .l:'cCiro ll.rt,lilll' e.;.;) J."0,ü:ll::;v
VCt..'W10. A respost,a sera. igual à de papal.: '-1� múúul'

nlama� tiQ p.ancta!"

Doçura umigtl., Cülnpreensào ;uni1vél, amOLO í.:;nlhaD­

<lo au:!) ulhOS b�lO.s. Simpat'la utim.,sc2v: r b,) l:J.C;i, l�'L­

Luguantc.

;\U:', TiL a Bambu, e dira: "PaCiência, O:::, ;10111ens
J ÜW::J, �au bons". Pcn.sares herdaCIOS do Pdl, ':..1 r:1, n.JO­

!l·�ruat.lc)1:> da mD.e,

!;u.i .l\.l'thur c j\llil.e Perpetua' tmlla nel", d caçuü�lnu

'Juqrt.qa, Um dia )..,e':'0.,c.�cob�·JU tiru t:oSUUl'O ll.:.: t':1vOl:;1,

L' roiJi�'cth� p;;lid��JI.):·' "

,

.

ArÜla l.lz Ul,O;; hOJe.

Conl.unicação
pf·n, •.:��r {!(�, \?Cl�111111i(:�r :Jr��� Sl'1;\; 81.�th.··:':1.�!C�l íylf: :'('�1dú t';

do \(·'}1dí n.;� h�(l'\') (''''l � ;lij.l!�s c:.;'\ ))�·;.":)r� lCl.u:ic ..·:l!·r'��p('n­
d.:?nt.t"� h"'�.l��t·.·q�'(r:� ��r'r'i

, fC�l'i1nl �a"I�cnS':,1',) as \ �llld.B..� pOl
1Ft) P�'lj�;:.Ó(�() ,")!jrn�:»H)dn 'lp '. nin;;·· ... rI;�}.�) enqvantt) ::l;'

ltH,i.;l',�r. ".: ?�':�.;·�:·;_l j1!: n:'"o ri:; �i-'g-1)n(j:--) ;:."�l':�....

�'1 �"liif:�{,ll. nl�1..r ,,,":- n". (l.í.:''"' :'�:; "c·e:...• ..' :!() ....,.t'i_J.1J, Ils"·

('i�l··-.'i!.1 �\9•.�n rn·:..s d:-""' !;�",1 :Ji:)l"J
• .!;'��: 1!rC! .,C Clt/r. ,-.1 i�lH ,J�U'T

r�('úa ci.,
...

·�.����:'�::nTh::{�:-:.1.:;1 � (' 3'"'" '�('''ll :1 0' n'1d .... r,,,' 3

n.·?':("ln�O�·1 fq)1 ::tl ri.: fl;�"'7�':,�1b1'O rin eo!"re·"'\i"e ,�noJ �'�nc1o
('li! � ;., pnrt:t-- r:.-)� "'1r111;"�t' p. (En� d-c 110V81nbro :; cJuhp. 0t�

\"T�\ í'l.!'IC:':".l·:lr !>"u"','-j ·l·:a·rv;�lt. c;unJ"'12 f�S :-ip'") dE PC-

S') :h!:' �\. f r uJnr:.�·.' i :.' ;'� � .;;' '1••:'>;; '" " ';: l'��.�i ::1!!:Ji: a ?S!'�·
1 �·r.:,l (ir r 1\·5ur·:�·ttl. S,.!.:'.:s f.H:;'!'· .(\-:�'.?�. :·l's1 . ..1�n(1o" �:I]. eOl1-

1·n""í.o �)�G-311 (.\0 E :I"í.::u do I!a���·) ele 1;'E�{';:lvol\"1.n.1?�ltL·
. .

f:' F'.".d:"'_�,io· du:'�.; i? rL.·t(:�:"_':J:':n.s: t'9nl-a�1ho :-3 x ,1-, il",chl'"Ü-

\',' cf" S': e� u-:p. 11d(�nt'.:s, \'[Li"a a r.x:)e�H( no d;a,�� J:'�.�·.]eet i­

\'as ,':i r'c'rns sociais,

morjanópol�s. 29 _de set·embro ele' l!:)ô5.

A D1RETOI�L\
10.1 0.65

PLYMOUTH DODGE
V�l\iDE·:SE

r�. perua - 1!151

� G "'eI' a rua IDrancisco Tolelltino 11.0 �1 - oom

Heitor Bitteneo:art - Tel. 3950.

i)l.t::::t. t!t-:'�:.(_ u J.'n�l. .ser:.4'lu lJopt:s r.·�êdc�o rT.!.'ü1uade).
',h",vd' H,. _ �"" ... ,,�â :t;,�.roCSà. 112 (AgronornicJ. j,

o reap:l�'8111:J,111c:�',\ J ::i')
Exército é conS:!l.l.' ;'0 ·:',0 i.n­
dispcn8úvc� ·pal.�fl C.]1,l? r.18{,;:.)l;-;'"
conth-.:uar a \�U1Up!"�:' :J.• �

missões a ójc ;Lr�bLwb8
pela Constituiçio� Usa,
ainda, 8,':'111<1S d'c lllOciC10S
anlel'icres :i. I Grall(J,,� Guer
r,;" entre fuzis, l�leLralha­
cloras ,e canhões. No, meios
militares, rê-Ssalta-se a fla

grante inferiondade lio
Brasil diante de outros pai
ses da América L;lê,ina, G8

flua'i: P.ll1 .sua llLti .. ':i.t ja
adolaram o t',gil automá­
tico cúlibre 7,62, tip . .! OT/\i\'.

Cor:·.l r.��;ec�:1o (as ultifla­
de, v.�slsUdds IW'-j ,;\i'ul'Jo

�.11 ��.�(uaí. a. \)on,jt :-U'·�i.'?" -(.

1)0';:'<; cm".l·pls ne'.:'H:i r(l-

Casas de G!tarniç'Je:-;

Atualmente ,o C;0�!Cü � (

rel:;L i'nciL S em ,:�'Ll:1l" 1.;ç0 ,::

do E\:.�r::!:tQ e ela ((.l�!'�l ,I':

18000, I"cndu 57O!) ·P'1�:.l· (;[1
ciais e 12 30e p:1.l'a 8::L'g:ê>
tos.
O Ivlirüs(·rG Co::;:;t l� &:1\'::\.

através de "dé�llar('ll"s" rer.

lizadas ,iúnb DJ' p:.� ·,":r·';:('

Castelo P.t\,1T'el), .�·Ln'3�·:.: .��;,l.

que no l:':I� 1 1:' .t') lJ .\fi­
nistêr!o li:' Cl'�t a 1'1.·:8'n:

consignci.t1u.<. .:; ':''1. i) T'Ii",­

do do cxérelto, (;'a � I! 1):

(los� :- tn t,jdu.:3 .�.� ;H;�n�:.i�
h,i lalt:l (];:: '.'�a�.'!Jru�:. t6t:­
nlatla t:.ll 75(.;�,; Q� 23t.;� re:s

Lt:i.:' t.s CJrrc�po�;d. ...:lll l:.. G

tnV.i.'Jf p�ll't... .\.3 v'at��'�tl;
('l'iu.\1d�s ;Ii� II (J,iClTti :,!un
rl:a, Pa':) fsb", ".J. :1::0
l�lal::l f'xis::�, �'Jr:!n r:l���l1C

1),0 país de o 'i�cm ,E3; �t.j.:.,s
Unídos). n 11l3.icr'2_ d�tS �e

ças :nCjEpGnsávej� a sua

manuteeçiio.
A Quase loiali-j·L[·, da.:;

\ i�ltllras ?lil��aOf{ ,; CO')st_t­
tIl) ll1o.tetJaI O!)�:Jt:!""i, ..t'nc'ta
�.r;').7.1do da C!1l1ln,t'�I1'l (ia
!io.l'a. na II GHfl'l�;\ JVlu'1-
(l'�IJ. �;-'1l1 dE' L3V�'.'"m É'll'l
1,'''·'.'(':\1':0 rst.�clo -:I:' fU·..if.<;J­

t=!l.n1f\: tu. Não '!:ôt"J (} A�·ilr­
do M�J:,;:JI' n""::.s�>l'"",.a(lo.�
Unidas t: o -Ext.lt"c':t.) não
tl'l'iu. eal':os Ui; ecmiml.e em

,·on-iç.oes de ;)r:er2r
I)? tllt;clO g,�,· ..d. l)B dt,;;Jó­

. ..,: tt.:.:'; (le nlua.iça\.l ! J�o ofe­
l'e\��111 HS e.)nd�{:{;!;;s· (Ü�· Sr!

·�ur&.n\':s, d€·�·:-;;tl(.hg, ::;'>':1. !!t
lu ,��l1a lc rali�"{�a.) 8'1' �:O .�.H3

��f'.lsa�.ne:")t:, . pO'lpai.l.a�3. SI!­

'lI, p:,;!a P�·J.,Ull\:'2á da inlc­

r�iatH �')<'(·C.1J ��... 'Jn . pl.a�lo
�I.�� e�.: u.j:�n,P1(': t{, c.!J b�rl'i�
i Ot'jO, �!O OU' r(\�l)' 1 l.a a

';>,"!.' 1"1", de c ·::·:�:':·"C,';O. O
r:.lferido �;l"l-;-.(l ln c�:'a p:'''''l1
.�) t' dt:"r::;";�1 ':!' l�O':i; (l Clll

PUi1('(;,S s[!.c C'� �·l.:tl.'U)i:-. de
(ot'AtrUf\l0 r"l�el)t(�: n .�r·�ln
r�' �l�n:(JriH. C' �J'1.,:;t<tli.Í!!:.1
f�''\ !�d�lit';(l:� (1:1 �·1'.'I·n

�

e:''l

-q:H� J1:.1I1.d1á C:):\jt:�";:��:,,; LJ!
l\j;�';81TD da Gue:l'J..

li.. (·o".i untara J'J ?n.is so

f'i:e 'l�utur:ll evohç;1') l::n­
�i:J. à o:\pj0.3� o d�m.og':·�lJ'l{·l,.
�ur�!!.nl rto\'o� r\ú,.... h�os de

pnp ul:�.{;:lo l·.) 1";�'>.6:\, li:1 '�'

11[10 dL311H1Ül8..111 .:;.} C'O::p;·.S
(Ir 1 "(:pa �:xjg2'11 :.1, reur!;-

cl;la''''so l�SS
lllU.il [tf '5 PO

a C"oQstal1te

orc;allizo'<;õc'l
ter.:i,fL' J)"l

rias uut.'Jri ·u�ls'5 rC�T)Ol'}'':�;.­
'.'( ;,� cm D.1Ji1 c:�!· lU'. cl'spo-

.,,�tivo ,tU8 ln8jl�;}1. a:0·�C:D..

() s f.i1:�t1j(1ade3 rI\) Ex0r-:2.:0
SQi.11:·::.1 ';,(', dl�1(!.a �.� rel :(.....

xos .lo: <:'.e! ll1t€(;:lr.él�rC3 ]�.l­

i,(�rracj�na:-:s �ôb'�'1"\ D Pa:8,
fa'r,i:;l:,'O com qn;:� à.etenn:­
no ctas �l.rcas ct'euçtUll dt

i:.l1�,:ü).'·,,·lC\:'. SL'b 0 pOllW
;.lç Y!,-;la 111Ult,u., el1qllctuloO
ou!.r:!�; i.lit11ÍtlUQll1 d,� -,ralur.

� }�'S 10719 QU) lóm�'tros de

["'e�:tf'i':'S t'�rrestre;; (;0 Era

s�l, ti fa)J�tadas e afJ2':.·Ü\,;
à P.�!11�1TD,.(:Ô,O c3!··.·:;1.11.�t:!irf1.
nll'J.�'.' (![' J::,QCO �,�:b.Hnl-8e
gl:."l,l·']('olclQs par lJeC!urme,�
(1 ) .J': ;e�� in r:;�; Ces. c1..j.':) Lã i� � c L,·t·�

de::: �!.",'-j de..') .c)'ut\:u:� <":811.1(-_;
1';I,'J I. 1� ;,):11:21'''.:5 �;;:; tjl..diô"
m�,U�0!;. co;p3cialmente 11<>.

\· .. c�;-t,;;"? aEltl.Zô".'.iea. Est1,.\ j
elos feitos pelo .Gs.tadO-j,1.1aior do Exéi.'ci;,;o l'eCQ-

eo�;;�t l�n<:-íl.': (1(, � .1."::1... ' ..��� ·�1.

lln[!'�l.;" � S.'lI·,�f>·l· ;:3. O 1\.f'­

nistério da Gueml co '.<"',;i

'!"n 1P::,] 1l'U:��2 i;�;:;. :· .. �:(í'.;.'··l
ciai�. d):)t!"lbaiufls I' 'tl."� 0.·

OP!'C r:!2:il" S ll1',it U':'_' A

�G r�l � (' f' � 3 ::, l)' � �l � .�.; . F r� l Ú
, ,

dc�·".inad�i D. {oS'':'-:; [i)ll�

n�-tcnni:n.r'U, ·Ün' ':1. o t-.1i

!listru da Gurl'r.l rpl.(' o F'l.{'i

elo do Exe·r�ito r{�3eri'e

7.5% do cr6:;i�o f'::'.ni. CUS,

tf;'a;� ..?rC�rall:��,out.l'Gil I!€

a'!;s,;:;cen�.a sc�.

.
'

ln,esmo 'T:�lie OQl1l. o sacr;ncL) Nações, 'Q'nidas procedente
do outras naçõts, <:) Oovêr- de paÍse6 afto-asi1Í-ticos e

P E) i;':':1. 8 . o ...:). -'; :J '..\ • :�H'
.

latirio;.apJ.erl���, ,e�tina.·
.o !J:l ng�·l��'�"·) {,,�li;�!:�.J. \.'Ui1'1 cl.a a manter a. ordem". .no
, .: t.i. ;L'! ::.:1·.'1.,�k :l�,!,:.l .si Estado'na êspera :de um

v. 3. i...1:'(l. ,n.tl��(·J. ,de :L:.�llln,3.

#. :'" :�U_.�. :;>�i�'" -: ·�;('i�i�!11�a·.3
.

. \ .• ,=Q t�;:':::l h�l'l.;i<1. [:lll:'�,�r
.�U-2 rsceoeu J ..,�l.UJ1�}: (.':1

C�)l'(l; c u :t Vld� J [L' lançar­
.

se em un» .ataqu., ao 1'9,-

qu'stão. : /J

"A 6,.' de l\ctembro. de
1965, n. India tra�çt)::-::it1ll1én
.te atac'Ou o tfrr'i�Li,':o p.�:­
(tWílWne5 llfl frc,ll'� u-;; La"
��àbdr�I!!11-11'� de �!,1,) it "1:1-
dia havia InnLdic!::J o Pa­

quistão pa;a dac-lh:s umà
lição", Aix5ar d� I' p;él'el­
t.o lnd:a,,)�.,' 8:·"r ., ��jl1� lt!!.'· �:l; �

1n{��n f Ô v:5t�€�, ;),\lpel" v�' :l.C.
,J;l F'p.;:·'u;�'tün O� l'p�rú:eos
·

.. (��c.lc )0�, �t';�·'!U.:�1 ��
.

:)<.,,� r.:­

\ ·i"a.·'JJ U �i.L:t(Pll';' i:}jlll�;;;J (,

•

t·
....

IS ao

:·i..U �1
.. -)C·1n� i··X)l�.�f; ra�u (:,:

" "., ,1" �,!'L :<C':'U.� :-r.

'
.. C'C; I.ll'lb;"·l f)('U:;J_,

�1 "; : 6\\(\ nrll'�;') �UH�� f:.-

t' r. �,}sa C�l1 ÜV .ll�· o po
\ o (Ja ....:aXé'tlltra d: .�·='ll

uomL'lló colonit1.1. [l .�.l11La
nãu l!.·la�s g'oza :lfl. ' .. lllpat.L.t
dnB r.ayõ:':ii afro-'l,:;i.!.,\L:a.�.
ILje em cl�a, a llhll.a se

C.:co'ltra s:) ante J cenário
mundial. Ni'w ex SL2 um

,w;<.;:) :rrs do m:;r:l1,) (I�C
.11i-,1��;�·jc su�s aV�il�u.:.'a)

lllar; tas. O Pl.Qli:S,á;)
,,,;.;a per viVer P:'ü :)!lZ com

à Ir�lI:a. toda\ia �}:at':). que
l'S'.. D. ra.l C:Xl.�tà � lJl(:L�:Jl:'�)­
'..;á\lfl ({Ue s':' pP' lni::1 .�.:fJ.)

'[lira l:.e::idlnnn 3eU:l 1.1ró­
p��'(.'� 'fnt ur.:-s de :-lcJrdo eo:n

J p ;'tr �i�)':o (�a :3. u.,-o�� � ti.:·r-

nhecido. VJi':J,'lC:O 't l'c'S,H··

b��lLe,'l' a paz e lt,'n(p;'11ic.n­
\.i;,;� p{..:lnlan8r,te�, �lO :2Ll.O�{')�l·­

ti1iente indo-paqt;;:slane". J

f'wll!bLiio sll.ger;u ao CCli­
s,'),h') d� Scgurall(:.l Cjt:e
fóss,., adutado u seguinte
programa�

11 Retir;lQu nm;ed!ctru C;1'303
[ur�as india.nas .� pUCjuIsla­
l' t;sas áe tõda a Cui';emlra:

2 I Formaçã.o (!,�, u;ua

Fôl'i:J. C1a Org-anlzH ;2.0 das

referendo; e
: :l) No período 1e três me

acus
• !.'

rrajano
TEltltENOS

ses após a, eessação cl�' o um pais democránco. Se

g?, � fe�liza.ç+o �e uni ple- , ;iU8-S a,�lrmlt-tlv:�s sàe smce-

1>1SCltlo, sop' .j)S ,�llSpíClOq QIl. ras, qevet;4- então permitír
Ot,u .

pata. estabelecer se ar que o povo da. Caxemira
Caxemira quer: f,o,zcr parte decida seu próprio futuro,
ela India ou dó' Pt�qUi.'ltij,o; através de um plebísclto li
"i\. Indía se gaba de ser vre e ímparcíal.'

'

--..;._---------�-, .._---_.,.- - .... - '._,_ .. - _._-- .._.-

sempre
---_._----,---_.

E�La çlota0�o, t'J V':Ü{) f

(!e C:.-$ Ui bilJ,lão. deVCi<1.
s r �:nl�)rf�ac:a 1)8. S:"'�.n4jnl.(')
'l'sc�l!a ele pri01iid\J.·:b: ::l.�-

----------:-----.._---------.

l:>i::;tól1cia lJlédlco:s(Jp'"ü� :!'O

biliúrio para :'eslcl�\)C;�tS
funcionais: TOem') );savei.;:
<�:l.sos especia:s. a".:mdjd�'5
!:::ia

.

Djr��oria de A.s�jstell­
e'll. Social: ho!,é's de hun­
sito, e 8erviço funerár.io

..._,_._-_._-----

o Ensino

o 811t"moramenôu profis-
� 8'0'18.1 éc�: quadr I.'>. :a11:-

. lJóm p'l'pcupa u I·:Itllistér:o
(li Ou: 1.' a. 'rooo::; 0.3 esfor
i'Otí :s\.·,ào feitos Jura que
:1'1 es(:c:J.as de; (':J·;ill.j p:'OfJ.ii
::<;ol1a) P()3.�3.J.l.1 rO,lLu' r:.am

"

\

••• I

'_j'� .. _ ...-

�
----_._-" .._�-------

·w........

f\/1 O B' L A R I A

12 Sala 7 34"'" �."'-.
,

, t.) ,

.LOTÊAMENTO "VII�A SANTA RITA.

LOTES c}! partir de Cr$ 110,000 em condições a estuda.r
_, Poà('l'ão ser \'cndidos 7 lotes por apenas 500.000.

RUA MAX SCHR.A]\;f.l\tI - BARREIROS - Lindíssunos

nUA JOSÉ MARiA DA LUZ N.o 18 -- NO BAI�RO DO

JOSÉ l\.1ENDES - 2 casas 6tim.as. Uma de. alvenaria

e outra de madeira. Frente para o asfalto e' fundos pa- .

ra o mar. Terreno' com 340 'm2 - Preço Cr$ 1'2.000.000

em condições 11 combinar.
.

RUA DO ÍANO, 49 �ARREIROS - Residência de fino

acabamento entrega imediata. 4 qUlil:rtos, 2. lotes, r;opa

_ cozulha - banheiro - porão cunentado COm tanque

álllia encanada e de poço _ Preço 4.000.000.

RUA' ALVES DE BRITO 73 - Exc�lente residêncil:l. de

fino acabamento, entrega imediata. 4 donnitórios

4 salas e deniais dependências terreno maravilhoso de

:J2x.30 mts. Preço - Cr$ 35.060.000:,
PREDIO PARA FINS:OE LOCAÇAO - Vende-se

um prédio de 2 pavimentos G0J!l. 4: apartamentos a A­

venid'l sta. Catarina - Esquillà da Rua São Pedro.Oti­

mo negócio para seu lnvestinlento. Condições de pa­

gamentos a combinar - Cr$ 25.000.000.

ESTFv.EITO - RUA SANTOS SARAIVA 46 - Residên­

cia de
.
fino acabamento desocupada - 3 dormitórios

_ 2 salas e demais dependências. com garagem. Cr$.

io.ooo.OOO 011 em qondiçôes a combinar.

CAS;lS - JARDIM ATLANTICO _:. Com 2 dormitórios

-, Ampla sala - Copa. - Cozinha e Banheiro - Toda_
de Madeira trabl],lhada _. Pteço �e ocasião. Cada . 'I
Cr$ 5.500.000.

. NO ESTFvEITO - A RUA FuLVIO ÁDUCI ..,- 670 UM

PREDIO de 2 pavimentos para fim de locação ótimo

ponto comercial preço base 7.500.000. Aceitamos pro: •

postas para pagamentos em condições.
!'."O JARDIM ATLANTICO - A poucos metros do as­

falto. Vedemos beh residência com jardim, Living -

3 quartos - Cozinha - Banheiro Garagem e quintal
'com ulúmeras arvores frutüeras. Preço 15.000.000.

'
.

RUA CONSELHEIRO MAFRA 132 - Maravilhoso pon-)

to Comercial - casa grande por Cr$ 13.000.000 em con-l
dições propostas pelo fon"l 3450.

RUA PREFEITO DIB CREREM - no Bairro de Ca­

poeiras - Casa de alveoo.rla com frente' toãa. de' pe­

�a. Terreno medindo 24;2Ox40 em forma triangulàr.
Casa medindo 13,50 com: 4 quartos - 2 I salas, cozinha
_ banheiro completo. Depósito e garagem, ·por ape-

nas 8.000.000.
'

VENDE-SE FINA RESIDENCIA' - 2 pavimentos u.

·Rua Almirante Carneiro 110 Bairro da Agronômica
com: 3 quar�os - 2 salas .:_ c(lzinha -:;- Bar

- e Ade-

! II I� S 1 D E N C. I A S ;Já. .:_ Banheiro Social _ Qu�rtCl de Ell1pl'egacla Area

, CAPOE;J:RAS - nua D, Pedro II - 321 Praia. 0'isa de de 150 111:" Preço Cl'� 22,000.000. 'I!I Muteri.al, nova' com 5 quartos é clemais depend0ncius FE)};NTE A l'ALIIOCIKIlA EM COQUEIROS, beul pró-

de divl!l�':�(_'áo 1,- Area ela casa 190 m2 do terreno - 1.060 m2. Entra- �:imo' de llçougue, arma�ém em frCl�te. casa, com: 2 i
cultura. e mi.e I ela G.OOO.OOO saldo em ótunas condições, - Você mes- quartos - 2.salas, e cozinha - por apenas Cr$ 2.250.000,J mo poderá fazer SUl], proposta. liceitamos propostas para pagamento em condições.

'-== ...... ' ....................................................................-----�..............,. _....-...-.-............-...............��......-====---=='=�.

loUo� °0111 frente para o asfalto e fundos para o mar -

() :l\)oio nfcessári,) 8Dl Jl1a- Terreno todo atd'rad::J com muro' de pedra com água
Ll-!,'al. qlle 111"S permita 011e'lnada elll todo seu comprimcnto - Areu ,de 1.464 m2
''':.lll [,er os quadr.)s atuali-
;'udo<, I Cr$ 5.!5'00.OOO.

I NO J.�RDIM ATLÂNTICO - A 100 metros do asfalLO,
T,)(!cq 08 estágio') do eJJ- lindo 10te de terreno medindo 412 m2 fr0nte de 18 me-

8;no militar, desde 0.3 cur- tl.'OS 2.500,000 em condições a estudar.

:-;os ;,!e r.ormação de oficiais TERRENO NA AV. SANTA CATARINA. - ESTREITO
� ,:, :�.::n tc.� a(Js d.; prepu-

-- Yemle-:"p um. il'lIUa,ilhoso lote C0111 área de 350 lUZ

"'u c(,� ol'iciais para o Esta- Pre!.-'O de C$ 2.200.000.
da-Maior e comando, 111e- TERRENOS'. oTIMA LOCALIZAÇAO. - ALTOS DA

l'ec,e1'i3.o especial' atenção, RUA PROFESSÔRA ANTONIETA DE BARROS. Terre­

,já que esta é uma d:1s prin noS ainda n \'enda po,' apenas 1.000.000 em condições a

("�)ais tarefas do Exercito estudar - 2 lotes medindo cada: 12x25 mts.

('Dl. te:ll.po �e ya�,. i EqA SÃO JUDAS TADEU BAIRO JOSÉ

l\sp('ci,al enfase �,;.'ra :ln" MENDES _. Terreno c;�e lOx27 cad'l. Temos ainda 3 10-'

[\ ir 11.)s�nr<:üo ela tr(Jpa, tes para renda, total ou parcial os 3 por apenas 900.00Ó,
c(;m ix:.se 1:'.0 prilWiplo d� em COildir:ões a combinar:
(t"le este é o meio mais sc- LOTEAMENTO NO JARQIM ATLÂNTICO - Terrenos

3'll!'0 de lhe 'lar e.i'iciência
.

ell1 ótima localização área de 798,20 m2 --ent.rada 600.000

c ma :1tê -la fiel ,1 disciplina a combin11r.
tJl!.Htar, permi�Ll.h a aqui NO CENTRO RUA ALlVIIRANTE LAMEGO, 252 vas­

�'Ç':lo fie atos re�;e):;0" dlC::t tiS'lip'o lotp com úrea ele 1.140 m2. equivalente a '3 l�-
7,cs: Além do C1lsmn p:-ofis tes: 12.000.000 .

.�.;onal própr.ialI!u·i�<: dito I BAIRRO BOM ABRIGO - ótimos lotes bem junto à

em'til1l�J.rá o Exei-eitrl fi, praia na nm TEÓFILO ·DE ALMEIDA - Vende-se os

cuidar da f,)rmaçá(l \� ap1' I dois, ou sàmente um preço a combinar Elltradll 500.000.
mCr�1ll1ento dos seus

téClrt-1
R.UA PROFESSORA ANTONIETA DE BARROS

cOS. \ BAIRJW NO�RA SENHORA DE FATIMA EST.REITO
- 101e c/207 1112 Por apenas 1.400.000.

";�'
rnr \'l;&::I LOTES El';TRE COQUEIROS E ESTREITO - perdtoe

�,I'I"' -,�,� �.;.-'::':-� cln flub-Estuc:u.o Elétrica - vários lotes 11 partir
".. ... "'... __

......
5UO,OOO com financiamento

.

até 40. meses.
LAG()A DA CONCll::IÇ.i\O - Riviera., MagníficQS lotes

, : í3llfUQlIOGilt::- IH .de Hx�6 por apenaI:> qrS 500.000 ou condições a estu-

� "--- flI:.IIII11G, ..' ii dar. \
RUA :'3 <\.0 CRISTOVAO - COQUEIROS - TerrenO de

:1I)x10,50 mts. Bem ,junto a Rádio da. Várig preço de

_ocasião Cr$ 1.000.000.

Fone

,
.
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Lazaro Bartolonu

'o {'REé,rl)E.NT� 0astel.o
. Branco.. pi'óxul'lQ' donüngõ
irá à cidade de Bagé;

. ':0
g�ü Grande do 3lfL

do envía=o para os prin­
cipais hotéis do Pa,ís.

FORAM eleitos Govcm�
dor e Vice Gov�madcr· de
Santa Oatarína; DS. l:1ep�:"
tados 'Ivó Silveira e. Ftan
cisco Dall'Igna.·

..

DO terraço . do !�uzrén­
ela Palace Hotel, ontem,
mementos antes .ío almo­

ço gente de fora que está
vísítando. a "Ilhueap", per
guntou a um gareon , que
construção .

aquela que eS­
tá na . pon '" daquele .mqr
ro ? o garçon respondeu:
é o clube do Penhasc., :q�e ..

começaram a construir, a

bandonaram é nír-guém- .sa
be porque". Nào é a p.�i­
meira vez que fazem. ··.a

.: .mesma pergunta. O !oc�l
daquele Clube; é estrà��gi'

.

,Co e do: terraço do Q'q€-
,,r�ri�1a., se. observa bem,
Nos daqui, nem , sabemos
o que responder '1 respeí-.
to daquela obra qUe pode
I:ia ter termína to CQ1!heS­

forço de vontade

AS GINASIãNAS do Co
légio Cor�ção .de Je"'

_
,"us,

vao promover uma pl'é· es
tréía de -um bom filme. no
Cine São JO$é.. ,

.'

"

LOGO a noite o (.�uerên
cía ,Palace llot€l, rec�pciQ'
nara as debutantes dó ..Li­
ra T.C. com um coquítel,

,

o ,nEPU1'lÍ'bo Rui Hul­
se, foi eleit.O l'refeüo d<j. •

Cidade cj.e OriClijllla.: .

n;STA sendu �s.DeJ:ad�
nesta. Capital d� LltHll1 Ma
rilena Oliveira Li!lla, q�� de
VErá chegar amanhã. pel�
TAC-Cruzeiro do Sul.

A E.D. "Carl,os Gomes"
ele Blumenau no próximo
sábado, promoverá o SOl

tradicional Ba�é das De­

butantes.

E POR falar' em Blume

nau. no prl»dmo dia vinte

e três sera Ülaugnrada a

IV Fe'ra de Aniostrás de

Santa Catarina. 0\ Com:s:
, são,'Organizadora pre�i­
dida pelo Dr. 'rngo H:..ring

. em gran{Ies atividades pa
ra aquela acontecim'tlnto

de âmbito naci,onal.
,
O SR . NUson Bendér,

foi eleito Prefeito da Oi:..
dade de JQin"ille.

E ·POR talar, em
venceu as ele�Óe3
Prefeito de Brlisque,
Antônió HeU.;

elelto
�rá
o Bt.

o PRE]i'EITO General
Paula Vieira da Rosa, vai
man

.

ar construi!' uma vi

la de casas para operari"
oS da Prefeitura Munici­

pal, no bairro do saco do!>

"Lilllõea"

•

HOJE às dezesstire e

trint8; horaS. ho áltar' da
MatrIZ de Nsa. Sra. de Fá'
tima, será' rmilzado o Eu­
lace Matnmonial de He­
len Mader, COm o Sr. VaI
ter Gomes. Após �. ato re

ligjtl'so os eoriVida.d08 se­
rão recepélohádo.s, i'la .resi
dênela dos pais da ti()i:vá.;
a rua Àraci Vãz Cà!atlo
1865.

O�l'TEM no Queren,cia
, Pala.ce, almoçavam os Srs.

Deputados Doutl�l de An­
drade e Dr. Peçiro Dietrf­
ç:h.

ENCERRARA hoje a Ex

po�ii�ão de Plntutá e De­

'sEinho, de �árlô, Ralph
Corrêa, no Querencin; Í's.­
lace.

A MODISTA Sra. Nair

Carneiro esta confecionan
do os modêlos de Mis» Ra

.

dar de S.C. 65 - Maria

de Fátima Silveira; para o

desfile da festa dos, teci·

dos, que acontecerá em

.Brusque no próximo sába.,
do no Clube Paissan:lll.

'

13 DE,Novembt'� - Ba.i

le das Orquic\eas de San-

ta Ca�arlna - Dez da­

mas da soci!ldadc catari

nense s€f.'ão patrone�wi;;.
Próxima semana. divlllga-

.

rei os nomes.

.\

y�U The.reza M'lcha.
C,O, no próxilno nábado te
ccberá a .faiXa. de·Rainha
do Lira T.C., no Baile de

Oal�, comemorativo llQ •.

390. anivei"krlo de fun'da-
ção.

'

/

EST� p�videnclan
.

do o núme!'Q 5j dQ nadar
nlJ. Sociedade, que � edita

.

do mensaltnente .com Q'Uà
torze páginas. O referido
mensr-!o cuja direçã� �
deste Colunista, esta sen-

JOINvILLE, em prepara.

tiv.os para a Exposição de

i1:ôreS, que acontecerá. no
.

próximo mês de novem­

bro.

Ii. • '.
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Clube .12 ·de Agôsfo
Proqremaçãn Para o Mês de

Outubro de 19.65
DIA 9 - Tarde dançante patrocinada pelo Grêmio (o

Clube � início às 15,30 horas.

DIA 13 - Cinema -'- apr:sentaçãó espec'al do filme

.

":F'eira Mundial de Nova York e Pavilhão MormoL1 -' �ni
cIo às !;lO horaS.

.

DIA 16 - Festivàl no. 2 da Rá"io &mta Catarind
. com a apresentação espetacular de NILO AMARO e
J

seus cantores de ébano - iníc�o às 23 horas - Venda

de mesas na "CALÇADOS TRES GAROTOS".
Dia 24 - Grande Festa Infantil patrocinada pelo Grê

mio . de Clube - início às 16 horas.

Programação ·Para os Festejos do
. , ,

39° Aniversário do L. T. (.
DIA 6/10 - 'As 20 boras - Coquitel oÍerecido às de

butantes do Lira Tenis Clube e a sua DiretoriAl, pelo Que
:rência 'P.lllace-ltoté1.

. . ""'.

DIA: 7/,H. - Jantar de' confraternização nos salões do

Lira Tenis Clube, às 20 horas. l:5endo conViruwas especiais
a Srta. Marilena Oliveira LiInJl, "Miss· Mato Grosso 1965"

madrinha das debutantes e as meSmás.
'DIA 8/10 - 'As 16 horas - Lanche oferecido poio ca­

sal Sr. Joel ÇMagali) Moura, na sua residência, às debu-

tantes ..
"

'. ,

DIA 9/�0 - B:AI:t,.E m;: GALA -' IIÚCio às 23' horas.

Orquestra de .Waldir Calmon e decoração de' Manoel Gar­
belõttl. 'Apresentação das debutantes 'pela LacÍy Cro�er
da Orquestra do Clube. Srta. Neide Maria.

OBS - As
.

meSas estarão a venda, na. secretaria

do 'Clube, a partir do dia 27/9/65 às 08:00 horas, pêlo pre­
ço de Cr$. 15.00CJ,

AQUILES AMAURY CORDOVA SANTOS

--_...-..,..._.---�-'._---

em
,,:.ço� �� � f

"

o rap'a;,Pa�o ,yr:41.M� �
.

Se' 'a'�,cr Vli�co e },;3: ;':T .�:..'
.

.5, rn :;"rrYJ!•. � a. �, �': ii -.. ...

.. als,J� ia pera '�e' 'ri�' ;��-
3 mb,::a ti rat

.

as' Na�:.'es
Unidf!,S, . que pec.::a em \'1"

s.tar
.

o Brasil.
.

O Senador. vasecncetas

Tôrr ...s ccnvidou o Sumo

Pontíríce a visitar �'�. u.ai
.. ,;.

CIN[Mj�S
'CENTRO �

CINE sao JOSÉ
3636__.;. Fone.

.áS 3 e � hs,
. &&'I>y Darfrl

. stella Stevens

RandQlph Scott
, Jamís carur

SANTA FE'
Censura:· até 10 anos

CiNE ROXY
às4e8hs�

Robert MitchUÍll
John Wayne

42 astros internacionais I
-em-

O
.

MAIS LO,�GO
DIAS

DQS

CinemaScope
Censura até lei anos .

BAH1ROS'
CINE GLORli\
\ 1:.:;:) .1l\rl!.l'l'V)
- �'üne) 6�á::

ás5e8hs.
Jarry Lewis'
P�ys Kirk

-�m-

O BAMBA DO REGIME�
Censura até 5 anos

(:tNE íMPE1\,iO
{hSTltbl1U)

-- to Que, bZ.J5·
às,; g M. (I.'

às5e8hs.--

CANT....NFL.,_S em

SE EU FOSSE DE?UTAPO
Censura: até 5 anos

CINE RAJÀ
(SAO ,IUS.E)
àS 8 1:s.

A mais recente citação
do genial
WALT DISNEY
NIKiu. O V�LENTE

INDOMAVEL
Tecnicolor

Censura até .14 anos

..

Ql' nEl!ç�o, católl� �o lT:un
do", quando foi saurtá-lo
ém c�m:-anh'a ." ( '�ha .;"

r .';':5 � 'a
.... ce .8:t�;· C:1::�a � . ..L.ruc(· o

r auc. o Paj.a 1" ::il�(}:�Uj:\.:
'

"Qusr:do filho, est.i vista

está nas minhas" cogita
ções e em meu �:;2 sa.nen
'to. NeSSe momento, aben­

çõo o povo braeííeíro I! seu

---_"._--_.,,_ ..

,"$;
''q.

13'rásit
� �, q�� me t�;�,� ..

'

t�
.

OOTI.vi.t.'..... Pauli( YI, (:o� .''l

:':":sr-'''' :�:. h�tp
, .,: r

.,'

. H:r,-.��;li ao dU:U;J

ce, .m "'llOme da farmlta
bras le.ra, uma placa de

ouro or:..d€ se via a 1.2.,).­

g_ID ce Nossa Senhora .1\­
parec:da Padroeira do

. Brasil.

\ '.

.. '

SIMBOLO DE
,

PERFEIC.:'lO. TÉCNICA

15,CO - D'sc-Padrão Musical

15,::0 _ M.u�ical 5

16,10 - Adventures in Engllsh
16,45 - TV Cine 5

17,20 - Blegãnc.a e Beleza - modas

17,50 - Caminhos . a Vida - religião
18;00 - Cinelând:a Es�rêla - filme

18,40 ._ A Côr da ·Tua Pele - ncvela

1915 - oorrespondente Renner

19,40 - A outra - novela,
20,10 - Fraça Onze - snow em "tape'.

21,00 - O Direito de Nascer �. novela
21,2'5. - O Sa. to - f:1me pol.c.al
22,4C - GrF.nc.e Jc .. a: Ip:rarg;1.
23,10. - 'IV. Rir.gl.Àe

em

Através de st:.a Divisão dt D:fusão Cultural, alta
marat. \ai (,istrL..uir por divel's·.s pR.ses "vid.e-Tap6.s'
de 15 minutes cem p�qü.el:Ls "sl1ows' tie mÚlú:a popu-

lar bras.le ..ra.

.

:

. O, teleator Amilton' nrnandes acs:�ou '��.::f1_.do

(em 'bases mil:onál'ias) c;..m a TV Rio'?'!
'

..

O.orçame:nto da BBC (ap';ova�o recêrítementil pé

lo G�vêrr:o' c.a 11 gla�eri'a) para o p.rpX1mo exercici� é·

• a amem dE Cr$ ;;;(;0 bLhê{s.?
.

Trini Lopez. I.rmou coutra:.o para r_,ova s�rli! de

apr'esentações em cmhsoras de TV do R.o e de Sã.o

Fauio.?
lnaugu:ada a primeira em:sscra de Telav�s10 da

RepúbLca de Ga:.a (na Africa), qUe é controla,�a pela

govêrno.?

1

',t
I
� - . ., .,;;......8_'I,o· w _ "'"-i��._ _ ,�- ..� '!I'•• ,, "'«li "I'bo:t --_.,..

'

.....,.;-"'-� P WíUf o;

�

(t� .E
Emanuel Medeir::.s Vieira

_ Enviado de C. ):t. em Pôr-

ta Al.egre.
/1

CU�TURA CATARINEN8E
Efd ASC.t.:.i<lS.<>.O

1. Mais uni tento p"lra, a

Cultur� catarinense será a

;l?u�li�ação �-,�õvo volume

da poesias:, d�' IRç>driguO , 4e

Harp, (Eros :Flunebres) do­

no de um talento, que h.Jje
ninguém mais discute.

Quem leu o. ()omovente
i'Trinta Poemas", tom seu

conteúdo tão humano e uni

versaI, afora a maturida:':e

estilistica, já deve ter seno

tido o teor vivencial, e di·

remos mesmo, pungente, de

sua poesia. Pretendemos,

quando ·descansarmos· um

pcuco de nossas crônicas

de cinema, suscitar' uma

despretensiosa "lnálise sô­

bre "Trinta Poemas".
Por enquanto, ficamos

nestas sucintas e rápidas.
pinceladas.

2. Há pouco foi realizado

em Pôrto Alegre um nôvo

festival do cinema polcnês
com suas mais recentes 0-

bras; cinema este que pll­

ra muitos inscreve-se', entre

os maiores, senão o maior

do mundo.
Apesar de sua originali­

dade estar limitada pelas
influências estruturais do

neo-realismo italiano e pe­

lo roteiro de Rene CI"lir, o

cinema polones está na li·

nha dos mais profundOS e

vigorosos cinemas da atua­

lidade, pela sua constante

preocupação pelOS PJfble­
más gue atingem ao ho­

mem, cCimo a gÜerra 'e' a

opressão.
.

.

Nãó podemos tecer con­

siderações criticas sôbre 'o

Te..er�do festival, pois não

tivemos oportunidade. de

assisti-lo. ,

3; Parece que hoje fala·

mos pouco em cinema, e in­

sistiremos mâis um
'

pouco
a literatura, com o perdão
dos pacientes leitores.

Sém desejannos cair em

eX'lgeros e.pOlQgeLICO!:l tJ faú­

datórios, sentImos que du ..s

ROt\DA
hlam por sua marcante m·

fiuêncm nl,) ue:'J:le� I>i:U' ud.

Cu..\I\L,i.d �""",ca. ...�.C.L""'\;;..

,

i" ...i:l.lllv:> ue
.. .I.u.l}.g:.õns e

t;.eüeJl.vs" ue ,1;�':>1l1 '-'aluas

.1' J.L1hJ e
..

!�Lv...e.hU .LU.L",ra-

. no" lJi Soares.

:::''''I.6 ...t; , !Lo,)�.j, m&I).Sagep:l

n...va, 1J.v Ie U� preC\)lllje.�
� ·v..,.a<iJ.c;Cies ,e",p�nas, La!,)

colnuUl llâ.i" pequenas n.e­

trd'poles 'provincianas, qúe

,,� ••�,,_. � ............"",i ·�.>tuLiva

de eleva.;au llu.n<l.Xus"..Ca..

ambos autores represen­

.taro o gué na de prv ..uauo

e vivenc,ai eIO nossas' le­

tl"l:l,s.

C�mo o espaço é curto,

temos .de nos contentar,

como já fizemos acuna nas

considerações sôbre a poe­

sia de Rodrigo de Haro,

com essas breves e perigo­
sas análises, deixanqo pa­

ra o futuro, um exame mais

completo e Jllais' prufundo
Mas para uma visão de con.­

junto dos problemas da li·

teratura caiarinense, é mui­

to valioso, o diálogo de Di

�nares com Raul Caldas· Fi

Ulo, publicado no dia 10 do

c(j�·re.-ite.

Transcreveremos aqui as

palavras De Raul Caldas sô

bre a pergunta de Di Soa­

res "O que nos falta para
ter um moVimento literá­

rio?".
( ... ) "Depois, a disper­

pos para cá entre nossoS

literatos, artistas e intelec­
tuais' contribuiu também

para que o movimento li­

terário esmorecesse ainda

mais. E você sabe que a in­

diferênça e a má vontade

por aqui é muito grande.
E' só publicar um livro,
querer râzer algo para le­

vantar UJ!l pouco ê&te ma­

ras�o, que já surgem

céticos, os maldosos e

gozado�s, tão

moldes do espírito fi

nopolitano. A· luta, p
enorme e inglória.
Mas pode crer que mate­

rial humano nós P&S$Ut
mos, Temos 'b::ms' poetas,
pintqres, Palta just:m,!ente
é chn••c:ae panf, êles mQ6Gra
rem o que. tem ou o qt:.J

. \ Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MQSC. U ORBE-
P. tEES - 1 : '

.

ia Soviética
lar: cou Ue' st .çã\) espa­
cíal auto .'·�:�a, �8nomina

da "Lua-" �ra' tert.t3r' no
vamente, ao que tudo. in­
rüca, uma descida' suave

na superfície' lunar, >
num

nar

de naves tripuladas.
A estação' "Lua.·,7", pe-

sando 1506' quilos, foi ini trajetÓria da Lua. A Agên... Depois que a estação ..

cíalmente colocada em ór cía T8S$ annncíou o lan- ,Lua-5" se' chocou contra a

.bíta por um foguete. cujo , 'ç�mep.tQ sem l'evNar a fi- superfície lunar a 12 de

estágio final 1t- lançou na �e.da eK!)eriência. maio; a União Soviética

.. -----------------------------------�'�-------.----

SÃO I
}ro - I:

iíca :

, [,
.sr c1

-'

'J, outu-
( '1. '/J c101J1i­

:�:J. ten-"
volta

-"

",3 P:_;']J-
,-:; (1, CEA

•

'<; �'a OEA,co

'. e:» !,8
r1112·"·.1'(

J,S norte-

{'rande ��.' a\ ne+to
ntre cs .

8 CD::n as

c títu
..

'S '; ela q'!e
c __ '. "1 .

:-0 -isorío,
Carc'2 G oe ::. tcman-
: O cor-i C r ,; ;:�. O�tcm
c. C� "'1

- .. -...::; i..:.:TI gol-
1=8 ti1';!�::'1 ': 8.:0r.pm
f'o e �5 " '.�:(s��ui-
I'le:nto d
f tua:.f�o
Emb[l}�:a;'c
:r :arin!10 c

k9'r, que
em w�st

:-.. {''3cÍslva
, "", ')ra elos

� nma�: r:e_na
Tsmrrrt.h Bun-

'" ,;,y'travam

8 vca:'sm

Eta, c3JJi-
tal.

v3rno :: il

x.sta 1'0 ;

seljsa�:c

.�(a. E­

.:_ '. :-�8 u111.a.

''1, com o

regrcrso Cl � ...
-

_ _.ú;8iclel1te
Juan Base '-', Hr> é[is-
curso. in'

rsógico, e�

Unido3 a

un l� ;:�-

'r�, o e -delna­

" Estados
. ,'o oe

c,:�o t.em
d .8C0n'·

, '�. 'as Pr-

l'ladas c: "'0 o üe�

pJ:me to -.: Cl:oma-

t 1 c.a ,E' ," o :;,ccnran-
J -6',0 regi-

me.

:Ce "ro
'

r' � -,ró o':de
os r. --.� 'ê"

. .'

tim

golpe armado donnna a

cidade, enquanto que os re­

presentantes do Brasil e

elos Estados.Unldçs _ na ce-:
. i.ssào "ad hoc ':::1 OEA

procuram, em sueessrvos
encontros com chefe,'> mílí­
tac.s e com o próprio Pre-.
sidente Garcia':"'Godoy, con­
torr ar- a delicada "sítuacâo.
Num movime·"to armado,

ro qual não houve vencído
ou vencedor, chegou-se a

uma solução de mediação
QUe de alguma forma con­

t.ribuiu para o resta�eieci­
merto da ordem int:rna.
Dentre as 56 pe�'sonalictaces
com capacidade � .mpar­
cialidade entrevistanas pe­
l� comissã.o "ad h(j�" 'da

. OEA, Garcia Godoy pareceu
o mais indicado:. Diploma-

•
ta de carreira, homem pre­
parado e de personalidade
marcante, tem �a

.

linha
política' equidistante elas
(uas facções em. choque.
Mas essas qualidades não
bastaram ao Pres�dente

provisório que, até hoje,
rão pôde exercer o m�e".
gral contrôle da situação
centro de São DJ.lning;)s.
Sua posição política é das
Inais delicadas por ser obri­
gado a atrair dois grupos
de� an.j;�.
Um exemplo dêsse antagrJ­
nismo crônico' e ' lrreconcí­
nável - pelo m�nos. até o

momento � é que a ,Ata
Eeco':) c]iação foi assinaua
pelas partes, se_ga'."adal1le:.­
te,

etê�'l cs

.ma ; '1l'
ta r c,

V2' c·d.os O Pr·esi -'ente, �ealriJ.('n�e,
g '" '!'V,ria,' está empenhado na pacifi­
'} '��".?, C01J.- ca:f.o do país � ',la retOIUl;­

-

'-;C"n f:' c'a das ativida::es '1ormais
,":' a.,a,) ce éa pcpulação.

Mas, para realizar tal
obra, necessita, do apôío po­
pular e militar. Num Dais'
onde a ditadura fGi a mais
cruel. onde as FÔ!'ÇD,,3 Ar­
madas são detestadas por
terem sempre servido co­

mo instrumento ',le opres­
são, é muito difieil, para
não dizer 'imPGssÍV2I, que
ag-ora êsse m-esmo povo que
tanto sofreu venha a acei­
tar as Fôrças Armadas co­

mo garantidoras de um

sistema democrático. O
ódio ,e a desconfianç.'l es­

tão profundamente marca­

dos no sentimento popu­
la-r. E, enquanto persiste
êsse "status" o Ex·presi­
dente Juan Bosch não ces­

sa de atacar, em .discursos
inflamados, os Estados,
Ga'rcia Godoy e�tá· jogando.
neste momento, uma par­
tida perigosa e a.rriscada

no entender dos meios mi­
litar�s norte-americ'il.n.os, e

também na opini��') de al�
guns diplomatas qUe acom-.
panham a crise dominicà­
na desde o início. Com 9,S

concessões que está fazen­
do à facção rebelde, deter­
minando a integração dos •

militares rebeldes à Fôr­
ças Arma "as e mantendo
uma atit1:1:de de tolerância
com Juan Bosch, está des­
g,ostando os milihi.res du­

minicanos. Os mais extre­
mados chegam a quallf:­
cá-lo de esquerdista, () que
evid ,ntemente não é ver-:
dade.

Os militarES,
to, continuam

pres :ão de um

br:o de fôrça e

para os seguintes

entretan-
COiU a im­

.:iesequilí­
ap,mtam
fatos:

r

"

.' ..

MELHOR

•

1) Os comunistas têm
seu próprlo jornal, mas os

antteomunístas Rio obtí­
gados a tirar do ar sua

emíssôra.
,2). Foi assinada a :Ata de

Reconciliação e tornou pt.s­
se um Presidente provisó­
rio" Imbert se retírcn do
cenário político e Wess!fi y
wessín foi expulso da país;
Mas Caamafio, agora acom­

panhado de Boseh, conti­
nua em sua prega ,iw sub­
versiva.

expoitand(j mais

que a. su� cot� e agora es­

tá, sofrendo 'as. sanções .. Pa­

ra agravar,. 05 Pl'I:'ÇOS, do

café no .mereado mundial

estão mUito baíxos,
a situação econômica pre­
cária. São as díríoutdaaes
que se apresentam 'ao nôvo

da Repúbltica Domínlcana,
além de politícamente íns­

tável, ainda é agravada. com

4) Outro 'p,rodutos . ern

idênticas círcunstâncias é
:0 �acau, .que" -esta sofrendo
a queda ,no;.1l1ercado mun­

dial;

Govêrno. É de se esperar
: que as nações que pronta­
mente ocorreram. para
salvá-Ia d,o', perigo .comu­
nístas' consolidem sua ati­
tude proporcionando cré-5) o dencít , da balança

de pagamento do, r,ois atín­
g,é a 55,7 mÍihbes'"'de dóla­
res.

Cámo, se ppde' 'constatar
pOr ,.êsse quadro, a sltuação

ditos e emprésti'no:; que
venham a refletir no soer­

gllilnent.o econômi�:> c.o

país.

3) As Fô'rças Armadas
estão integradas dent�u
do nôvo regime, rnas [iS

fôrças rebEldes ain -la domi­
n,am a cid,ade nova e estão
armadas.

Posição da OEA

.

Tendo sido \ a comis.'lão
"ad hoc" da X 1J.enniã.) de

Consu,lta a responsávf.l pe­
la cessação do fogo e pps­
teríorménte pEfla a�sir!atura
da Ata de Reco1J.ciliação,
que pErmitiu a f:)):ll1::ll:â.o
do nõvo Govêrno, posr,ui
uma grande resp:Jr!88,hiJi­
dade no desfecho da ('l'íse
dominicana. De uma 'ma­
neira ou de outra; não se

pode negra.-i êxito que esta
comissão obteve. Seu !l0-
der de me�iação fQ! c1l.lra­
menf/� testado '.l mesmo

desafiado em algu',ls foro�
internacionais. Conseguiu,
não obsta'1te grir des ::>bs­
táculos, evitar a ')erda de
mais vidas e refo�'lI'alecer o

prinCÍpfo de prior.dade do
O't'gan1smo intera 'uericano
na solu-ão dcs vrob�emas
políticos regionais.

I

,.

parece ter decídído não a

nuncíar wntecipadameme
qualquer tentativa de 'pou
so .suave.
A última experíêncía lu

nar russa foi realízada em

junho dêste ano, mas a

nave então lançada, a Lua

-6", falhou em sua missão

passando a cêrca d'i! ....

160.00() quílômetros do ob-.

j.etivo.
No presente hnçamento'

qUe' coincide' com o oitavo
aníversárío do lançamento
do prímeíro "sputnik", a

Tass informou que a ";Lua
-7", estava-se deslocando
numa trajetória muito pró
xima à prevista, e que dis

.punha de instrumentos de

telemetria, medição � pa­
ra diversas 'finaliàade�' ci­
entíficas. Se tudo correr

bem, a estação' espacial
chegará a seu destino na

quínta-eeíra. A referência
a uma trajetória, quase i­

gual à prevista parece in­

nuar que houve algum des

vío no rumo.

A 'informação de que na

,ve fôra disparada rumo à
Lua indic,ou que seria

mais provável uma tenta­
tiva de pouso, na supertí­
cie lunar do que uma ex­

periência de voo circular
em tõrno do satélite ter­
restre.

Os observadores apon-
tam duas razõe<, para sua

suposição de =Iue será ten
tada a .descida suave.:

1) Uni pouco suave per
mititi;!. 8, obtenção de fO>
tos mais detalhadas da s

perrícíe lunar. ss fotos p
delriam ser transmitida
por rádio e contribuir pa­
ra a escolha de um loca}'.

para a descida de um )0-
�al para a descida futu­
ra de uma nave' tripulada.
Isto não foi �ssívcl com

os rbguetes que se choca
ram com a supertícíe lu­
nar.

2) Um pouso suave X\lOS

traria também se é possí­
vel ao nomem descer sem

risco 11a Lua. com os equi
pamentos de que dispõe a­

tualmente'. Calcula-se que
o pouso de uma nave auto
mátíca soviética na Lua si

tuaeía os :tussas seis meses

a àfrente dos Estados
dos na corrida luna-.

MAIS PEsADA.

A estação "Lua-7' pesou
um pouco mais do que os
dois últimos foguetes lu­
nares russos

O nõôvo lançam=n ta
antecedído=de um mes
ifit;ensa atividade especial
soviética. Nesse pe-ido fo­

ram lançadas duas séries
de cinco sé. télítas ''Cosm::>s
cada uma

um só foguete em cada 0-

potl"tunidade, além (le Oil­

tros dois "Cosmos" :anca-,

dos separadament-=.·

A IMPRE�SORA MODÊLO possui tOdo, os recursos

.

e'o necessóri�, experiincia paro 9Qranti, se pI! o
, .'

.

mcxlmo em qualquer servIÇO do ramo.
Trobolh ... Idôneo e perfeito, .... que v.·p,o�e confiar.

IMPRESSORA
•

desenhos
� clichês

folhetos - católogos
cortoz.es e carimbos
il'l',pre$Sos em geral

!'i, papelaria

"'.�,
-

....

IMPRESSORA MOOÊl;0 '\
OE

ORlvALDO STUART, C1A.
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Mas isso ainda não é o

suficiente. A Com: ,sá'.) "ad
hoc" representada. pelos
Embaixa�.Qres Ilmar Pena

Marinho, Ellsworth BníU­
ket e Clemont Dur,as, \!on­
tinua prpstando nma assis­
tência efetiva ao proble­
ma dominicano e, po:' vá­
riàs vêzes, impedi'.} um

desfecho trágico qre nova­

mente conduziria o país à
gue'rra . fratricida.
A resolução do pr,oblema

não reside sómente ,_.. co­

mo querem alguns simpli.s­
tas - na indicaçã,Q do Pre­
sidente provisório a1,.� a

ró alização das elelçôes.
Tôda uma compIrx1l pro­

blemática envolve a ques­
tão. A vida ecpnôm:ca da

República Dominicana es­

tá paralisaçla des,qe oinj­
cio das hostilidades.
Segundo dadoseolhidos .

na r,evista "US New'3 &
World Report" U ,atual
quadro da economia domi­
nicana é o seguinte:

1) O orçamento jo Go­
vêrno é pê'rto de 15 milhões
de dólares p.or m�s. A ar-

reca-'ação caiu pau 2.mi­
lhões em maio, eSl1bill pa­
ra 9 milhões em sf'tembro,
mas não 'existe pOE'�ibilid:1-
de que al.cance 15 milhões
senão daqui a alguns me­

ses.

2) A Sugar Corpor9,tion,
Subvencionada pelo, Est.&.­
do, perdeu muito dinheiro
e necessita dé 18 milhõe�
de dólar€s por 1\1'1') para
pode-f operar, Cam Isso. Ó

1preço está multo elevado e AMPLA PROPRIEDADE Vehde-se confortável: residência de constrqção recente edif�cada em vastíssimo terreno de

não compete po mercado Si x 90 mts, local aprazível e com linda. vIsta parior4mica, à rua S�tos Saraiva, Estr�ito.· .

mundial. Contém:. Hall, sala de visitas, sala de jantar, 5 dormitórios 2 banheiros sociais, éopa, cozinha, garagem, quarto de Am-!
3) O café, I'lue . é (j prl. prega&t e completa lavanderia.

Imeiro produto na pautA Casa edificada com todo capricho e 'acabamentos. Propriedade ideal para quem deseja morar confortávelmente em

das exportações, está em lugar sossegadO. :j
grandes dificuldadf's. Há Estuda-se também a venda da casa, desmembrando·se parte do terreno. ;
alguns anos atrás, a

R€pú.j
Vende.,se magnifico terreno situado na pra,ia de, Bom Abrigo, medindo 13m X 50m, Tratar a qualqué'l' j_

bHca Dominicana viCIou. hGJ'3 à. rtlli' Jerônimo Coêlho. 3�3 - prolongamento_ 1'a- vimento rtérreo .

.� ;Aeõrdõ lnternaeumal d� I
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catarinensedelegação

do que nunca dísposto a

reconquistar o, cetro na re

vanehe ,que travará com

o pugilista. Antes, no 1;)1

rapuera, Eder deveJ;(� En­

frentar o norte-arnerir3t1O

Manny Elis, estando a lu

ta marcada para ° aia 29

próximo. Elis dever:t estlif

em São Paulo dEZ dias ail
tes da luta. acomp�mhad0
de seu técnico.

Seguiu na mannã ele se

Igunda-feira, com c'estíno

a Join�lle, a de18g'�ç;: J de

futebol de salão que .csta­
rá disputando as elín!iE8.­
tórías para o ear=peonato
nacional de futebo' ele sa­

lão que será desenvolvicto
no Rio Grande .do Norte.

marcada para o amanhe­
cer .do dia
A delegação seguiu

sim constituída:

, Çhefe . da Delegaçao
S�dney Damiani

Seg�ndo notícias, chega
das de São Paulo, o pugí­
lista nacional Eder JOÍre

que por vários :J.110S foi so

berano mundial d'JS' pesos
galo, perdendo êste ano a

coroa para o jaonnl's Ma
.

ahiko Harada, qUe I ven­

ceu por pontos r!l11 Tjquio
vem treinande como nun-

'4 (OE) � Pa'ra;� c0111pe­
tiçãlo Pré-Olímpica marca

,da para o período de 11 a

17 do co�rrente, nessa ct­

dade, organizada pele., di-
'\l'i�e,ntes mexicanos, com

a finalidade de 8studar 0S

efeitos que a alt!'ude de
. z.'loO metros tem 3ôbr� o

rendimento dos atletas,
espera-se � presença de
300 atletas de 17 países.
Os Estados Unirias com­

I' parster,<i", iI'.om ! 4�. aH.ai'asr.. .� �YJ. ., -, �.......

a UR$S' ciílin �a Fh:n­
ça com 31, a Alemanha,
Oriental com 24 , :l Itz.Jia

De Joinville, a delega-

Maesagísta
Souza-

Técnico - Harrulton Ber­

reta

ooíeíros: Milico, Fausto ('

Robertoçáo catarínense 'f,(?rá inte­

grada por seis atletw:l da,
Manchester que iacc,J'pora
dos a delegação floi"Íar:,)­

polH!I!nal, rumarão CJTetâ­

mente para Sao Ps'.ulo, 0:1

de estão com sua r:-negada

Zag'ueiros - Tite
LatEra:s - "Tito ('

f: Eri::-o
La'J.ri

Laterais direito -- Mirt) e

paulinho

Pivot - Lourival, n,ilmo e

.Enio.

Contra,.o�1ltmis a' es1reffe _,

Santa Catarina
para às disputas co brasi­

leiro. Apesar dro.o crede;:\ci
ais d0s .apulistas os atle­

tas de nossa delegaçüo se

guiram confian�es numa

boa jornada. A estréja dos

catarinerises será dia, R.

Boxe - 14-16
- URSS, F'ranç,a,

Japão, Roménia ,e

Clube dos Diretores Lojistas Colabo­
ram cr� 320 mil cruz'e:ros:

Jogos ,Abertos
A diretoria do Clu:::re dos Desta' forma, a C'.irC'-t:.l'rla

Diretores Lojistas _de F'lo- da Comissão 'Mtt:v,c1pal 'de

rian6polis, finalm2nte en- Esporte, VIU suas IJreoc�l.­

tregoOu a Comissão MUlii- pações d�minuidg.s com

. \Rl�;t��:;" �:��:!�'rl�"'f5�-���est��1'c��e c���giUv,��
tre as nossas firmas co:..' tas as despesas de ;,tlimen

merciais, 'at;::'\wés da lista tação e de trans!;>crtes da

sob a responsa1lilidades delegação' ·da capÍiial r,JS

d'aquele órgã�' comerciário Jogos 'Abertos de Brus­

que.

.:rLal�a.,
Estados

ao Alemanha 0cidental
F!t>m 12, a Suécia com !)
'ª Espanha com l}, a Ru­
'tliênia com 7, a POlõllia
!COm \,. a FinIândia com 2

, Noruega com ;;: :::: o Ca
'dá com 2. Cuba e Ho-
-landa tamibém intarvirão
mas ainda -não comunieu­
tam sua equipe. O Méxi!;o
pesentará , natllrallnen

.
te, a equipe mais, numero
�a.

Os esportes a serem di;;;
putados serão sete -- d­

:cl:Msmo, esgrima, gil'c[u;:tif'fl

Atletismo - 15-16 ou­

tubro - URSS, França,
Alemanha Orient':l.l, ltá­

li!a, Estados Unidos, A­
pão, Alemanha O·�identr.;1,

Suécia, Romênia, Finlân-

dia e Noruega.

Natação e Saltos -- 15-

17 outubro - URSS, Fran

ça, Estados Unidos Alema

nha Oriental, Itália, Ja­

pão, Suécia, Espanha, Fln

lândia e Canadá.

O, México denrá C'1n­

correr a todos ·DS espor­

têS.

André Vilarn na Capital
O desportista André Vi­

lain, encontra-se l:est�ca
pital, onde veio afim de

cumprir com sell dever

cívico de votar e ai.nda de

rever SI'US paren ';es e ami

gos. Na ·oportur.idade do

encontr.o casllaí l'''lm a re-

portagem André Vi�c1in te

ve a oportunicla:'!e dPo 1e-

'velai' algumas passagens
de seu filho Oberdan. co­

mo integrante, do Santo

Futebol Clube, por grama
dos dI? exterio{_

CON�

.c�tlr� preo��papGl0 visiU> oo.ra os jogos, notur
f), (jÜr.etQ;ria 40 Av�,í o p�o- nos, tanto que p.a póJeja
�a .c!,9 arC.Q, qrigina.do ( contra o MarcjJJQ. DilW, /50

� íJ. SÇl.�àa do arl.!l1,P.lr() .
ncitoij .s.ua sjlbstituJç'j,:) pa

AJ.'!�ro, 9M'e -re,�ip..(,IJll' ,oS.cu .
r4 Q $egu�o te.mp1>1 po

coe tr�t.o cem o qiub3 pre que .a,i!;endéu o técníeo /,>-'
§id.i:'.o pelo dr. �"e·�r..anijo·· morím que Improvisou co

Ca:Q,ei� Bastos." mo arqueiro o dianteiro
·�I.os do�s [cgos que o A- Rogérío II.

vaí disputou pelas semifí Anteontrm cstívemos

naís do 'Estadu:hl Jcâozd- conversando com Arno-

nho ,foi o arqueíro, não rim,' que nos revelou o

convencendo. Além. d'p propósito da diretoria do

não atrav�a]:' boa fase, Avaí de contratar novo ar

o mesmo não p0;3SUe boa quríro, além de um ouar-

Arton 6eesfnk, atração do mundial
de judô, marcado para '0

I Ma-rac?nã1inho
'.

.

Para uma série de rXJ- do S,1a presença: constítu-

bíçôes, valendo 11ll.1::1. o

Campeonato Mundíal. de
Jud.ô, que,' de 14 ,I. 1 60

corrente, será efetuado no

'Ma�ra;c'aIlã21inho, devÚ:� es
tar DO Rio, f,ext::}>f��ra
próxima, e hoíándês.:' An-
ton Geesink.' campeão
mundial e olímpico. üeven

ir-se "a -maíor 'at�",_çlio do

certame:'
Nada me-ios de' 48 paí­

ses .estão rnserítos com

um total' de 1;50' fi;id:1;staf;.
constítuíndo, as;>im, amai.
.or concóntraçãe {l'e judo­
cas ele todo o mundo.

Csmoeonelo Cetarinense de

luíebol, Zona A
o campeonato catarí­

nense de futebol, teve a-

té agora duas rfJdacJis
concluídas: Com oito 'jO�S
realezados, A rnaícr con­

tagern verírtcou-s., no en­

contro travado eH Join·
ville em que o Caxias go­
leou ao Olímpico por 5 x

1. Vejamos os jogrs e seus

resultados:
Dia 26-9: Em Gr1ciuma

- Comerciário 2 x Caxi­
as 1 Eis a atual classJ.fica�ão
Em :!3lumenau - Olímpi- d.o campeonato catarinen

éo ex Avãf Õ" _" -�-, - -

se de futebol, após 'õ'd"fsdo
.,_

Em Itajaí - Marcllb Di- bramento das duas primei
as 2 x Metropol 2 ras rodadas:
Em Fpolis • - Figueirense 10. lugar - Metropol e

O x Hercílio Luz O Hercílío Luz com 1 p.p..

Dia 30-9:, Em li'poils 20. lugar - AvaL Caxlas

AvaÍ 3 x MarcíliQ Dias 1 Gomereiário e Ol\"!lpico
Em JoinviUe Caxias 5 com 2 p.p. ............. 'Cl 'm. ...... 'ft\ ........

x Olimpico 1 30. lugar - Marcí.lic/Dias •
Em Griciuma Metropol é Figueirense com 3 p.p. � CAFE2 x Figueirense 1

..

•
•
•

,florianopolHanas :
Bolão: R:au!.':no, Humber- •
to, Hélio, Georgi, l'fSSÍ', ..
Francisco, Reis, l\.láric"

�:i��� Joã,o, Antônio e' :'lUA Max S��a�i�:: }�7 Es1ft:�ITO
, o basquetebol, estará a� • MATRIZ: ._ São Fran- ;seo do :;:ul
,;o;'m rerr!'.oentado· ,. FABRICAS: -.' Porto \legrc (. Cur1tilJ;

Dobs, �orrado �cmual.-,
,0'0, CamblreJa, ChJra. Ca- .. _ 11( .... _ .. _ \111. �

fi

pitão, Marco Aur�Jio, A-'

���:iSk�êlinho, Babão e

Emprêsa Editora "0 F,TADO" Ltda.

(" s-

Em Tubarão - :!crerem.

Luz 3 x Comercíárío :!I

A próxima rodada marca

para domingo os seguintes
j-ogos:
Em. Criciuma _:_ Comerci­

ário x Avai. !

Em Blumenau -- Olímpi­
co x Metropol
Em !ta'aí - MarcEi.o Di-'

as x Hercílio ·Luz.
Nesta capital -- FigU2i-
rense x Caxias

"

to zagq.eiro p.\)rtanto. A·

morím deverá v�ªiar ho­

je, se não o fêz ontem, pa
o!l:'a ClIlrit-ib!il., crs 'er cie. do

pe� àifetQ�iq. do "Mais '/3

Z€S campeão".

da última vez:
'

quando
trouxe-no Márto, Toni­
+ho e Lui�i-1ho, os quais
'-'

__am ír-t sisame-ite 'o

Jofre prepara-se para a revanche,
com Harada

t1 países (300 anetas) na Pré-Olim-
Pica do Me'xl'co

A seleçâ:o eatarinense

_

I que rumou ·.para JcinYilic

CIDADE DO MEXICO bo:x:e, atletismo, llClt:�,r;.ã:J e e daí para São P<},ulo, ES-

saltos .As datas e os pal- .

'

treará no TorneiJ E.limina

ses concorrentes seráo: tório, diante da sele:)ão
Ciclismo. _,. 11/H Oütu- paulista, uma das equipes
bro _ Estados 'Unidos, considérada� mais eapaci­

França , Itália, Japã.:), 11.- tadas a consegui!' a \leiga

lemanha Oriental e Sué-

cia.

Esgrima - 13-16 outu­

bro - Estados Unico8, ..

UR$S, França, Itilia, Ro­

mênia e Suécia.
Ginásti<la - 14-11} ou­

tubro - URSS. ltál:r. e

Estados Unidos.'

Os Jogos Abertos e as délegações

Algumas das equipes
que f.ormarão a delegação'
de Florianópolis qUe pa.r­

ticiparão das disputas dcs

VI Jogos Abertos (;'z Bl'US

que estão de:Íl�earla.;:. No

Tênis, estarão represen­
tando Florianópolis os se

guintes raquetistas: Wal-
ter Wanderley" Pülido,o

Santiago Ftlho, Julio Ca­

margo e Hul;lert .Beclc No

-----_ ... -- _. -

�aul Oliveira

_
1 - Falem mal. lJ:�;.o xuxú,
do' futebol "ilhéu" mas, os

que falem, não têln razão.
O futebol da '�emtropole'
é revestido de nuences for
midáveis.
Domingo mesmo, en-

quanto se feria' o pleito -e­

leitora'., Vimos times des­
ta Capital em franco dia
de treinamento, alheios.

.

completamente, à pugna
eletiva que se ,..ea.lizava.
Daí, a indagaçã.o! E ou

ão é atlmirável o n{)sso
fu.tebol?

� "".. ·R.e�sa:mos, llá
pouco, do Estado da Gua­

nabara, onde fonio�, em.

companhia do sr. Milton
Ltberato, President� do •.

T••U;>., ão dJ.". Ney Hubner
e Osni M!el]b, participa.r
do I Congresso Brasileiro
de Justiça Desportiva lfu
tebon.
O .con,claVje·, po,.: todos

os seus aspectos, não pode
lia ter sido mai� produt�­
voo Nlossa bancada, inte�

gr:;!.l1;l1.ente, s�Ju maravilha

da ,com o qUe presenciou
� t.rGl'Ixe � çeftez� de \Iloo.

as CG1�.sa.S no

l:,m.e
.
alvíc ':;'"s�.:! ql:·e dístan

.

t::: obteve, suas malores a-

Espera se se�a a missão' Q,;'.:.içjes d stes ul::;mo': a ,

de José Amorim cercada s.

de êxito, corno aen..teeeu

nosso pâís vão €ntr:lr nos

seus devidos lugares, Pude

mos constatar, além do

mais, q-qe os hQ.mens que
atualmente dirigem o fute

boi no Brasil fie encon­

tram embuides de respon
sabilidade e, ,espirita de sa,

cri.ficio, paira, ainda m\ÚJ
melhorar a causa esp&rti­
va nacional ..•

3 - Com a largada da
fase semi-finai do ·nosso

campe'onato, que vai flat'&

a. sua tercei,ra rorada, fJ8,
rece que j á se POl:!e il:eve­

lar os
.

qu�tlro • "'g-raa-des;"
que se :e1aSsi!ficarãl) i>8.;lQ..
as quartas de final.

"Salvo Melp�
. J'lItze".

nós temos, pensamos que
chegarão na frente, Metre
pol. Hercí}lo, Olímf)ie6, Ce
merciário ou Caxhs.

Tud!.o· isso, é cl9.ro,' _Ilãe
passa de um "f'ombrlG"
TlrognósUco, porq!ue, tam-
bém entendemos, qú.e se

Av:Ú e F'igueirensp.
.

meI;llo
qUinho os seus plal'ltéij) t?,

rarem, peto menos um, ·pou
talvez, um ou 0utro, consi

ga, às duras penas" o seu

lugarzinho ao sol,

�----�-----------------

ur. Norberf{] Czernay'

�LANTE E TRANSPLANTE DE DENTES'

"Oentist,:ria Operato.ria, pelo sistema
.
de: alta rotaçao

(Tratamenw ll.tdolor)

Pl:tóTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMLNTE CUl\ll HORA MARCAD�

,

Ed1ticlo Juheta coujunto de salas. 2{):�
.

nas lle i� i!l horu

Resídêncta: Av. Hercílio L� 126 - aptv

Empregados, da (El�SC
Florianópolis, 2 de Setembro de 1965.
Ao Jorna� "O ESTADO".
NESTA

Prezado Senhor Díretor ;

Cumpr.o Q dever de participar-lhes que ern assem

bléia geral ordínáría, reaüzada em 15 ele setembro, foi

eleita a nova Diretoria desta sociedade que .teg"ni seus
destinos para o período de 19ô5--1967. e que está assim
constituída: Présidente - José Antônio Curr; Vice

PresidEnte Erico Jorge Hav;ams: 10. S::cretárIlJ - E­

delmo Naschenweng; 20. Secrt;tário Ca,�'los ç. Càmar.'l.

da Silva; 10. Tesoureior-o - Nagib A. de Faria; 20. 'r.e­

soureiro - José A. Gomes; Conselho Fiscal - Dr. Eo

berto M. Lacerda, Dr. Miguel H. Daux, Dr. Osvaldo Ca

milli; Suplentes - Dr. Mauro José RemoI', Dr. Helio
Piazzardli, Mauric�o Amorim; Orador - João E. R. Me

deiros.

-SSI'tâ0 .'E» qUe-'->MIm�l.'ia inf.ormar n!a 0!;>ortuni8ade­
aproveito o ensejo para expressar-lhes sincero'l agra­

decimentos pelo apôio na publicação desta, apresentan
do cordiais saudações I
Nirep. Hayiaras DêptO de Publicidade.

--------------------

AMELI �i
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Sabor - Quardadi: -- PU:'f'Z3
i\.. Mais Mo _:.�.:rna

TORREFAÇLO
nE

SANTA C/:1�iRJNr'

Rua ConselheÍi'o i\1atrll 160 - TeJ. 3022 - Caixa Postal

139 - Endereço 'Tele', :n�t.lco ·'ESfÃ.DO'·
DIRETOR·GERENTE

Demingos F6rnandes. de Aqwno
KElJA'fOR-'�;I iEFE

Antônio IPernando do Amar�l e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

Pedro Paulo Machado - O�valdo Melo
JoAo Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos

PUBLICIDADE
Osmar Ar.t.ônio. Schlindwein

OEPART \ '�,l�NTO COMERCI1\L
!Ji':l'll) �,I�lri()t

COLABUJ{,\IHWi�S

Prof. Barrehos Fi1ho, Prof. (Js·.ado Rodrigues Cabral,.
Jorge Cherem, Prof. Alcides Abrtu. Walter Lange, Dr. 4r·
ualdo Santiago, Doralécio Sor.res, Dr. Francisco Escobar

Pilho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A. Carlos Bri.­

to, Oswaldo. MQritz, Jacob Augusto Nácul, .C. Jalfll-ndá,
Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzama
José RQberto Buecheler,. Beatriz Montenegro D'Ac8lmpo­
ra, Manuel Martins. Jpsé Simeão de· Souza', Seb!,stião Ne­

ves, Jchnny, Luiz ;EUgênia Livramento, José Guilberme
i1e .Souza; Sra. Helena Caminha Borba, Valério, A.�Sei·
xas Netto, Wllson Liborio Medeiros, Luiz Henrique Taxx­

credo.
REPRESENTANTE§

,Rep_�es A. S. Làra Ltda. RiC' CGD) - Rua Sena­

dor Dantas, 40 ..... 50. andar - São Paulo - Ru,a Vitó­

ria, 657 - conjuto, 32 - Belo Horizonte - SIP - Rua
dos Carij6s, 558 - 20; andar - Pôrto Alegre - �
PAL - RU:a CeI. Vicente, 456 - 20. andar,

Anuncios mediante contrato dê acôrdo com a tabela em

rigor.
ASSINAT'O'RA ANUAL Cr$ 10.00 _: VENDA AVULSA

CR$ 50 (A DIREÇÃO NAO SE RESPOSABILIZA PE­

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA�
DOS, .;_.....�..:! •...:.-...�..lilU.tiel�..�f'f��!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,) -Palavrêl� do
i

Gov'ern:dor Ê;ei�o de �an�a Catárina. a Reportagem
E.n rítmo acelerado pras- ação. deputado Ivó Sil- os trabalhEIs de apur��,. c:li4ato Ivo Silveira que-

-,";.le::� em vários mun1c$- eíra, o povo barríga-verde faltando portanto apr�. 'vence as ele1ç&,s em tôdJ!.s
pios a apuração das ur- acompanha atentamente pe- madamente· 90 eomupas.' as zOnas eompreençUdas
nas das eleições de domín- las emíssôras de Rádio o A medida que vão che- com Vale do Rio do Peixe,
go passado em Santa Cata- desenrolar da eontagem. gando os resultados do in� Campos -de Lages, Bacia do

rina. Nenhum inctd.eljl.te OUvido pela reportagem o terior wl aUItlentando a ltajai e sul do Estado.
velo ,quebrar" nprmau"da- sr. Ivo Silveira governa- contagem � pr61 'do can--

de dos trab"ll.lhos'das Jun- dor eleito de Santa Catarí-
'

zss Apuradoras em! muníeí- na declarou: "Sou grato �
..los do ínteríor, segundo tôdos que confiaram em

informações elo' TRE pata- mim. Tudo farei para não
rinense. decepcionar o povo eatart-
Mesmo oom o resultado nense". '

pratícamente 4efi,nido favl)- Em mais de 105 municio
ravel ao candidato da sí- pios já foram encerrados

.. "

.

No .� d,9mmgo, lO, ���
çl9 O �9�'j'��'c\e··��.,�'
j..........�"�6 "sf.� 'tm'�trlio o; �.lS1 i l"O� WQ�

r.lil.,;,··r,.·Io\.'.';'�':'.:�â�..ii:'.�.ê�.·�.:''':. ....
.

:

�l,.'."� /�.i. �.,;;L�'V:,t. u�...,':.",,� _,' .,",,, L.,; ,:.' .,r.

.

; �. iNêsse' �gâ�;: 'S;€��O :(VaLú� ,:�o·: CO���, :;;;

m�nto' dos P�Ohss_��ais de imprensa, /":
sun ..os movimen.accs pc-o �.:n...u�,(;
Jornal.stas no período de 10 de setembro a

10 de outubro corrente. O próximo. jantar
a 11 de novembro, terá como anuíríão c1 "i\

G�ETA, .sorteada no pr.rgeuo, .readzado n�
Restaurante Chafariz,s 10 de setembro últi­
mo e' com a presença do Magnifico Rei.or ]."
Li i:)L-, r-ror. ur � .� erreira Lima.

o· --- -�-----_. ----.-----

Oiidais de 6uanabar� Visitam PM
Com a ffualidade. de fltr'

zer um intercâmbio cult\J­
ral com as demais Esoolaa
Militares do Brasil e p�r­
tlcípar das Olimpíadas dos

C(adetes das Policias Mili­

tares, seguirá dia 10 dêste
mês a Cuanabara a ESCJl'l 1t: a quinta

.

vez que. se

de C.- ck. c s da nossa Poli- reaiízam competições ,
des­

cia :rvmiik,r.
Para tal os Cadetes con­

tam com a orientação do

consagrado professor Libõ­
rio. Silva, estando em plena
atividade no ltstadio Rena-.

to Tavares, desta . Çol"PQrar
ção,
Os Cadetes competirão

�...., todas S1S modalidades
de esportes, dísputsdo ,

em

uma Ulimpiada. Molorfsfa de JK Morreu de Emocão
,

ao Saber de Seu lRefô-rno
ta natureza entre' .as mais

variadas Esc:Jhs de Caáe­
tes do Brasíl, sendo a pri­
meíra vez que Santa Cda­
rina se vê representa� llês­
te setor.

BELO HORIZONTE; 5 tschek, seu motorista, An·
tônio Pedro .Sobrínho, de

56 anos de idade, faleceu,
domingo; dentro de um lo­

tação, quando ia votar no

Sr. Israel Pinheiro. O cora­

ção não suportou a ânsia
de abraçar o ex-Pre�idente
após 16 meses de separa­
ção.
O motoristS1 servira o

Sr. Kubitschek desde o iní­
cio da carreira politica
dêste, e tinha como única
lembrança do patrão e ami­
go uma carta de Paris, bas- .

tante gast'3. pela leitura e

encontrada no sen bôlso. A
família de Antônio Pedro
Sobrinho conservará

(V.A,) - Emocionado com

as noticias de retôrno pr6-
ximo do Sr. Juscelino Kubi-

---------.� .

Novos Resultados
� F leito d� O;'mingo
CcntÍl1':amos pU'Jlic;:,ndo :::URH) -; Konder 6.234

hoje cs resultados fi.'1ais Ivo 2,033 ATALANTA

do pleib de d.Jmh"1g:J: Konder 2.057 Ivo 572

-GRAO PARA PENHA Konder 958

Ivo 819 .ç\U::.ORJ\
Konder 655 Ivo 446

.

LUíS ALVES Konder 1.053
T..... "'.36 LAURENTINO
Konder 1.371 Ivo 501

u�.LEAE$ Konder 710

Ivo 2.151 LONTRAS

Konder 2.073 Ivo 848

LAURO MULLER Konder 993

POUSO REDONDO

do

Ivo 1.005

Konder 679

OURO
Ivo 701
Konder 1.112

GAROPABA
Ivo. 826
Konder 365
�frAPOL'IS
fV9 572
Konder 533
TAIÕ
Ivo 2.743
F: nde:- 2 :46

'i'-_kEA
1'/0 4,592

carta como xeliquia.
,&

Eis a càrt�: "Paris. 9 de
''''ãetembro de 1965. Meu ca­

ro. Sobrinho.
.

Aceite um

afetuoso .Ilbraço de ag-ra­
decimento pela dedicação e

amizaàe com que me se.r­
viu. Jamais me esquec�"ei
de amigos' 'fiéis como você.
Do amigo, Juscelino Kubi­
tschek "de Oliveira.

. Ivo 1.725

Kcnder 2.075

SAO BE:N'"TO DO SUL

Ivo :::.359
'F'�.,';P.d('1· l,AP.5

F ",,Rfl' 1\ 'VELHA
'Ivd' 1.4'14

J(OVldcr 7::lf'J'
BRUSQUE
1,,) 'Í :':34

Konder :).:583

fi.}B m�IÃOB .

1".1 2!l5

Konder 303

CONCÓ"'mA
Ivo .5.192
Konder 5,305
TAl:\iGAR�'

Ivo 1.198

Konder 1.545

RIO D'OESTE
Ivo 1.203
Konder 1.411

Ti'l\ilBÓ
Ivo ?,.GGO
Konder 1.832

l't�'l'Ãwr"Al\DIA
Ivo 753�
r:.·:nder !l3;)'
TítWi: mJDO
Ivo 1.247

I.

... , Na mala \ie viagem do
motorista foram encontra­
dos vários result'ldos de
elêtrocarcU�rat1:lM �e fotos

K:'!lder 4 353

IRINEóPOLIS
lv.o &33
Kqàder 707

lÚg, BO SUL

tvc ,U19
Konder 3.670

JARA\'iUÁ D9 SIJL
Ivo 3.746
K::mdo-F' 5.078
PAULO LOPES

.

em que êle aparece abra­

çado ao ex-Presidente, An­

tõni,) Pedro ·S.pb-:-inho era

motorista do P::t1áoio da

, Alvcr::ldf-l. e vIera a BeloCEI\,TP.AL .

'Horizente

para 'votar.
exolusiv'lme:1' e

Konder 1.203

'SAO JOAQUIM'�
Ivo 4.373

"

Konder A,5i3
Et'llUWI
Ivo 2.5ft1

Kon1er 1,7-39
hV 'l�'l'd i'�1'A ':':HADO
Ivo 1.236

Konder 1.186

",(.J.·'\.·::!"lEDER
Ivo 314

Konder 620

CORlJPÁ
Ivo 957

Konder 783

ANGELINA
1.071
Konder 909

CAMBOIÜU
Ivo 1.455

Konder 1.389

T�ZE J)E MAlO
1'::'1 85�

.

Konder 896

C:ULlRACIABA
Ivo '721

KOl1,der 753

LACl:ÜmóPOLIS
Ivo 262

Konder 529

. ..L. •.

OEST DOl
O mi!; t.NTIGO AlIAIID ílt IiAU'!A tAlnBIKA _

l1ori.;a:ípDfu, (Quada-reira), 6 de Outubro de 1963.
---------- ---- - - -.-----

Diferença Pró IVO Iende
a Aumentar

AtA O momento em que
encerrávamos nossa edição
de hoje, os resultados do

pleito de três de outubro
evidenciavam grande vau­

tagem para o Sr, Ivo Sil­
veira. 'A dírerenca raverá­
vel ao ca�didatq al'ancsta

tende a aumentar com o

deco':,rer -'a apurac[to. Pu:"
oUcamos abajxo (,s r2su!­
tf" �s nas respectivas 1 e­

giCes geo-ec,OnÔmlG3.s: Va­

le do Rio do Peixe: Ivo

61.346; Konder 59.1&5;
Região dos Campos ele j ,a­

ges e Norte: Ivo __ o oG.543;
Konder - 69.354; '. Ba�ia

do Itajaí: Ivo -- 69l)�t;
Konder - 72,815; Regi!io
de Floriarópolis � Sul: 1'.'.0

- 92.648; Kcnder 84.'115,

perfazendo um �ct�ü (',e

168 municípios: que :lpon­
tam o seg-ui1"te t'oJtal: Ivo:

308,586; Konder: 28:5.779. A

diferença pró �VJ S:lVC17ft

é de 22.817
, .

--'----------- --_._-
--------_.-

E. U. A. Raid Aéreo Concentrado Ar ..

rasa Postções Vr�tcongs
SAIGON. 5 (OE.1

Aviões B 52 dos EEUU efe
tuaram um bc.m1)ar 'eie aI

, CHINA AM:EAGA I]:'HR SE
AO: VIETCONG TI: EX'PUL­

. E1}.R IANQUES
O Pl'imEil',é}-Min.;:':::r'O

CI1'-- a COl'1.U":S' 'i1., C�"'C'u

EJn· Lai, advertiu ,JS E,:ta,

(�GS U1�ic'(;.s de qu,! s'; con-
._---_._._---- - - - --

'Eleicões: Panorama
..

Nacional

essa·
.
tamente concentrados s,}bre
tortalezas comun:stas dili­

s:mulaàas na selv,;t sul­
vietr..am:ta. Segundo porta
voz militar os 5igantes>�cs

, aparélhos lançaram maior

parte das' bombas contra
um perÍJ00 l1é ap!"OXlma­
dámente 25 kms. PO-f snu

turno guerrilh�irOs eomu·'

r.ista" ar:naram embcsca­
das contra t'ma pa�rulha
8ulvietnamiL! a :�,l K!ilS ele

Saigon matanc�o lôde:; LS

sel;S componentes,

Ivo 657 .

�-. ,,"',,- ], Rr.;;3
".>1

·

•.yp�cn�o rRETO

-Ivo Zag
Konde1" :H9

ITAPIRANGA
Ivo 2.086
Konder 2,641

CAIBI
Ivo 410
Konder 414

DESCANSO
Ivo 744
Konder 822.
MATO',; CeSTA
Ivo 576
Konder 343
GARUl'A
Ivo MO
K.:0nder 409

IP-IRA1v.\_
Iv,o 3.0,13
Kander 2.74:5

AGROLANDIA
Ivo 622
Konder 798

SAO BONIFACIO
Ivo 489
Konder 584
AGUAS MORNAS
Ivo 516
Konder 981
SANTO AMARO DA IM-

, PERATRIZ
Ivo. 1.495
Konder 1.503
SOMBRIO
Ivo 2.173
Konder, 2,266
I�AGUNA \

. Ivo 4.307
Konder 3,40

CRICITJMA '

Ivo 7.919
Konder 5.965
lAGES
Ivo 14.441
Kflnder 7.998
CAMPO BEW 'DO SUL
Ivo 1.387
Konfle" 1.113

An:,'H)UARI
:lvo uns '.

, Kr":l''lp,r �68
, .- ",,{;"'UVj\

Konder 512

JOIN 7ILLE
I.'::J 1G.630
K.oder 13.831. .A1N.1S GER.tiS

F�...{anNA:'.. DOS' GUEDES
Ivo 596

I<:;:::ndet 345

HZRVAL D'OESTE
'iU.'\NAB1\RA

,

s::,ael Finheiro - PSD,P'TB-PSP-FRP
, 'berto ..Resende - UDN·PR (Govêrno)

6fl4.156
523.650

Iv', 1.644

K(;nder 1.212

CuNHA PORÁ
Ivo 1.007

Konder 1.217

ARARANGUÁ
l�o 3,348
Konder 4.024

Im,A'çO DO NORTE

Ivo 1.468

K�r>de'" 1''')6

.r'7�Jf�,UNA
Iv,J 1.'775

Kr;nder 12,4

GlJARAMIRIM
Ivo 1.354
'K"nder 1.273
SAO .TO�O BATISTA
Ivo 1.512'
Knnder 1.272

D"'ON1�IO CERQUEIRA
1"0 849

F�nder 862
SAO JOSÉ DO CEDRO
Ivà 9::18
Konder 1.230
OJTA'RTTJA DO SUL
lvo 407
K"nne-r 4�3
BENFlll'1"O NOVO
Ivo lI'.657
Rnnde'!' l.fl08

CA�!õ! NOVOS
Ivo 5.002 .

Xónde" 2.922 /'
CACA1lOR
Ivo 3.334
K""õe-r ? 4*13

pRAT" GRANDE
Ivo 779
F�""."'''. (178

'

7'1.tBtlD�Q
.'

,

7'.Gxa Ribdro - UD'N-PVB (Govêrno)
::;���{rão 'U,,:,a -- PSD,PTB�PSP
,\ur61lc Virma - PSB-PDC

. �Ié)i(', Df msdmo - PTN ,

. AlJlaral Neto PL

3986f18
5'2.000
22,670
'12.578
35,510·

, r!�RAi�Á

I :
":�,)o �tn:f:'nteJ - UDN·PDC-PTN (G::-vêrno)

I
-

:.unl1cz d::-, Rocha - PSD-PSP-FTB-PRP

I
493.341

/446.754

ALAGôAS

Rui Palmeira UDN-PSD (Govêrno)
Muniz Falcão :- PTB-PSP
Arnon de Mélo __,. PDC

23,136
'

3S,374I15.284 :

PRF;SJDENTE NERE:U
I:vo 44�
Konder, 519

.l\LFREDO WAGNER
Ivo. 1.345
�onder 1'.225

UltUBICI
Ivo 1.613

Konder 1.683

IRiUlI
Iyo 550'
l$:onder 540
,CHAPECó

PARAíBA

. João Agripino - UDN-PL (Govêrno)'
Rui Carneiro - PSD-PTB

,141273 .

139.258
.

RIO GRANDE DO NORTE

Valfredo Gurgel - P�D·PDC-PTB (Govêrno)
Dinarte Martiz - UDN-PR

105 3�2
j.

7�.875
.

MARANHÃO

José Samei � Ul:>N-PSP.Pê
Cost'l. Rodrigues _: PDC-PL (Govêrno)

.

Renato Archer - PSD-PTg

Ivo 4.512 . ,

Konder 2.977
.

BM.N�IO DE

Q\MBQRlÚ
Ivo 663,
Konder 697
GANCHOS
Ivo 551
Konder 464
RIO DAS ANTÁS

11.730

8584

21.509

PAR!

I' Ahicid Nunes - UDN-PTN (Govêrno)
I Zacarias Assunção � PSD-PTB

GOIÁS

Ivo 884 ! Peixoto da Silveira � PSD

I
.

Ot�ViO Laje,� UDN-PTB-PSP-PDC

i
. MATD' GRc)S�O

I.' P2dTD Petrb[;sian' -- P.S.D.

l Lídio Coelho - UDN (Govêrno)

IV0 7.!'iQ5
Konder 897

.

MASSARAl\'DUBA
<r,vo 1.435

Konó'er 1.300
.

i>Ü"'1'O UNHO
Ivo 2.422

F..o!�der 1.7 tt2i,

:r<��.'l"" R �'71)

l\JJ:tf)�"0 DA' FUMAÇA
T.,,� '7�{<1

K� ,.'lI"'" (:7\

F;l R .....,/1>PCIJlS
Iv!) 1.7:13

Konder 1.972

.�

",-,.r1<;,. 705

lTAJAÍ .

Ivo 6.664
'

. .J. �._>l"',
.'

.

o., .......__._�_'_".

(Govêrno)
1ao 07'

I
114,461 I

;

80.302

60.05.0 �

menta de verão, adquirido
Cambeja, ao encerrar uma

e em fase. de recebimento,
visita de 12 dias à Chba. pela populiuíssima e. bara.
Intenscs combac23 foram teira Grutinha, possue a

travados nas :n,mta)"lln.3 nossa população um 10c'1l
que curam .0 Importante certo para magnificas com­

passo de Phu K11l1: )lr\. pj? pras' e' .para magnifica ec(}.­
.J;a.tQ:n"a, �FltraJ ,vl�tl1a.wJ- • n I 'a.'

o
'T"" o lU. .

ta, e. a.s pri:ne:" as I1:>tícié:s
são de que a:3 i:m:XG,1 ��c

gov: rno fcram p.êciadas, suas boas merc'3.dorias, diz
Acre 'ita-se que centenas bem o zêlo dos seus pro­
de guerrilheiros sejam in- prietários em atender a

tegra:r;tes de' uma di�is�iO fre�esia. Tanto as, senho-
regular elo Exército norte-

ras, como os hom�ns e as

vietramita, que -- segundo .
.__ .. _ .. __ ,. _._, .. - -_, . .. , �

,várias infcrmações - :n­
filtrou-se no t[I':itór:u sul-

tinua.celU a gu rr':), no Viét­

nã, a OJ â1� a se unirá .ao

Viet C::mg e expulsar·í. os

americancs de lo:ü .) Su·

deste asiático.
Essa declaração, civulga­

da pela Agência NIW,'1, Chi­

na, foi feita num banCjUI;­
te ,oferecido aos lidrrrs chi

rüsf's. em Pequ;m, pe:o
PrínCipe Norodom Sih�­

nouh, chefe de E.swdo do

da

I
I
•

I

vietnamita,
O goYêrno sul-vIetnamita

protestou 'Junto à Comiss3.�)
de Contrôle Internacic�1al
contra a propalarIa infiltm·

ção da divisão, a 32['ia . .\111

bos os Jades lut!J.m feroz­

mente pelu CO!1q:!:s!a elo

passo, a 485 quilômetros a

nordeste de SalgCl1, pn

virtude da importante es­

trada qUE o a.kavess!1, de
norte para sul.
A batalha te'!,� inicio

quando o Viet-Ccng, 1an-

. çan�o uma chuva de l'11Çlr­
teiros e avançando eotn (!O

bertura do fogo tie met.ra·

lhadoras e fuzis, úti'LCOll a

.ponte de 'Phu Ly, próxima
ao passoO •

Cêrca de quinhautos 801-;
dados do govêrno dava::n

prote�ão a alguns €nge­
nh�iros que tentavam, 'fazer
repa:rcs na ponte, ':tpós estat(
�r alvo de sabotagem .dfJS

guerrilheiros, duram·e os.

primeiros combate no 1Jas­
soo

Pela terceira,
duas, semanas, travam-se

, novas 'batalhas
�

naquelà
área da província de Blnh

Dinh. Ambos os' tldo·s so­

freram pesadas, baixas nas

Cinco batalhas realiza:as
em Phu Khu.
No seu p'rotesto, ó Viet­

nã elo Sul declarou que a

325a. Divisão dera mlció à

infiltrb.ção �m fevereiro,úl
,timo e está equipada com

modern'as armas I>oviéti­

caiS, chinesas, tchecas e

'alemãs orientais.
Na parte .sul (h pá�.

em volta de Saigon e do

Delta do rlo, Mekong .as

tropas do govêmo conti­

nuam a tp'I"'tar t1e�llla.... t,e­
lar um bata.lhão do. viet�
Cong, entrinchei,t'ado a cêl'

ca de 160 quilômetros a

sudest: de Saigon.
O Batalhão !n;l':l'f?,'O ('fe­

rece forte resistência e, se

6l:r:do' foi anui.'1ciac1c, �.S

lutas pl'ossegu0m esta 1101-

te.
�------___.-..-._-�

_, '_'.

,� .•J
-

,tom�ssão'AP,uradora: Reunião�
� o,n:ifJm" .do �,"� '. � 6 dO com:iht;(\ na
.��" .JoJIJf::' ioebA . êD, �vô .à.O �b:
�� ;�tos; ����� �nIiJ �el�oml; de..
da' ComiSslo Apuratbta tenhâm ; sido recebíd
das elet�· de- 3. de outq.. Juntas Eleitorais, os

bTO dó ootrent.El. $
.

�rê- tadós' parcíaís da ele
taria da 'ColÍússáo .

Apüra­
do.r,], das eleições de 3 ele

outubro dê 1965' está c r­

municando a quem ínte-
ressar possa, que a referi­
da 'Comissão reuníeee-ã,
de segunda a. sexta feiras nêles
às 15.30 horas e aos : sába- protestos, ínrpugnaçõe
dos, domingos 'e feriados recursos (Art. 199, §
às 10 horas, a .partír do CÓdigo; Eleito.ral?

_._- __ o - _

Frigidaire. Amplia Suas Venda
,em Flori.anópoUs

No flagrante o $r. Walter Koericb, iit� das

ZAÇÕES KOERIpH, concessiOnário f'rigidaire .em

nópalis, no momento em q",e assinava contraio com a;

Publicidade paro di\'u]gação de páincis .te �ublicid3d&
bre êste conceituado refrigerador. O fato revesteo.se
maior importimcia, por ser a primeira vez que n<!ss
pitaI é objeto de promoção de vendas, daquela bnpo).'

industria nacional.
'

Com o formidável

A grande variedade das

JornaEs!cs VãJ freQuenti]f (urso
Ps;c.nloQ;a .AoJirada· a, PI�bIiGj�Q6

. De' acô,rdo COlil a deH- c Prainha, no horário das
bera

.. 9�f:)::.;\Q.a;;�.:,i��bo.n.j�.IIIi.\.. '. n.p ;,' ��Fas, t..fJUdO ....
::fCO1l)9:,,'.

Sindicl1to :'�dos .: 'Jdt11�st� ;. gerflF' PSiQí9Mglii �)Ái>lí
I'rofissionais de Sábt;t) Ca� �'à,-'PubticidaHe."· '

tarina. e o Diretor Regiona1
do SENAC, dr. Hilton dos

Prazeres, será realizada, a

11 do corrente, a primeira
aula ,de uma série de qua­

tro, pelo Prof. Ivan No­

bre, Assistente-TécDfco do

SENAC d� Santa Catarina,
. na. Escola Comerciai
roIdo Soares Glavam", .

As. li.stas de inscriçõe.
encontram à diSpas
dos jornalistas e inte

sados, na sede da enti

e nos JOrnais e rádi
soras desta C'3.pital.
A segqnda aula será a

a terceira a. 18 e a, úi

a 2G do corrente.

enl

Vibramo:.; com satisfação
.

nésie momento,,�
ria de Ivo Silveira.

'
, -", '

. .
.
O resUttado das. um,as que ainda l'ioma a "

gem, é Unià l:e�p'osta: categórica aó que �v#
anteriorménte. FIZemos 'Úma' campa,ma alt�'t�Óth.1)
propusemos, antes inesmo dos nossoS ad'vers'

porque esta sempre foi a nossa intenção e o nosso

Ula.

Rebatemos os ataques num gesto de legítilua.
fesa e procuramos orientar o povo.

,

Entretanto, ,não somos dos que pisoteiam tl o

sitor caido. Talvêz se as urna!! dissessem ao cont,rá
seríamos ag'ora vítimaS dêsie comportainento ..
não pensamos assim. O liVJ!e debate das i!l�las é p
uós o ponto nevrálgíco da democ.racia.

ASSinl somos, assoo' fomos e assim continuare
sendo.

XXX

Em uma rápida -anâli$e, após o� re�tados,
ciais das. umas, poderemos concluir que:

.

a) A UDN está esfacelada;
b) a cul� da derr.oia. os próprios'Udel$� ,a.

taJIl como fruto' da intólérdll,'lia do senador Bo

sem;
c) o sr. Bender. com � pequena mMgclll d .

que lhe deu a vitória na Sua urópi'ia terra, tmn

deveJ;á pedir'3o sua 'l\posentadoria política;
..

�I') o es�aceJanil(l1to.udenisia COIDO ap"mtamos, o

ginon.se na "'vOl'gol1hosa" cOllvel1çã.o de lnaü,.
x-x x

li: se nos pe�miten; os nossos ad'lo'el'sárins, datlloS
uma pequena e na�ural colaboraçáo� a bAltCA já sai
e p...6... W'1J';.,AJ.:;'.J.,;", 4", :'O:�II. :;..... .:- ':��,;;.u.Il\ol iÍ';;�!,
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